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31  de  Julho:  Um  Marco  Histórico 


A  data  de  31  de  )ulho  é,  para 
nuitos,  uma  data  como  outra  qual- 
|uer.  No  entanto,  para  a  Igreja 
'resbiteriana  Independente  do 
Irasil  essa  data  é  uma  data 
Incomum,  que  a  destingue  das 
jemals  datas. 
O  31  DE  JULHO  constituiu-se 
m  marco  histórico  e  divisório  do 
jresbilerianismo  em  solo  pátrio, 
início  da  primeira  década  do 
século  XX. 

A  noite  memorável  do  31  de 
julho  de  1 903  deve  levar-nos  a 
refletir  sobre  o  profundo  significa- 
do que  a  envolve  para  que  passe- 
Tios  a  perceber  as  voarias  razões 
íeias  quais  ocorreu  tal  cisão. 

icialmente  devemos  lembrar 
Je  que  tinha  ocorrido  no  cenário 
Joiftico  brasileiro,  no  final  do  sé- 
:ulo  XIX  (1 5/11/1 889),  a  queda  da 
monarquia  —  representada  pela 
ingerência  estrangeira  (Portugal/ln- 
jlaterra)  no  destino  político  e  so- 
:ial  na  nação,  e  a  proclamação  da 
República  —  concretização  da  as- 
iração  de  lodos  os  brasileiros  em 
issumir,  no  lugar  dos  estrangeiros, 
controle  da  vida  política  e  soci- 
ll  do  pais,  como  consequência 
Jireta  do  pensamento  filosófico/ 
Joiítico  efervescente  no  século 
?  que  reavivou  as  idéias  do 
ivre  exame  e  da  liberdade  de  pen- 
iamento  e,  ainda,  do  sentimento 
lativista. 

Nesse  diapasão,  em  março  de 
1902,  estabeleceu-se  uma  Platafor- 
na  com  cinco  (05)  artigos,  os  quais 
[iravam  em  torno  de  três  temas 
indamentais:  a  questão  missioná- 
ia,  a  questão  maçónica  e  a  ques- 
ão  educativa.  Essa  Plataforma  de- 
'ia  ser  discutida  como  programa  a 
ír  levado  à  consideração  pelo  fa- 
loso  Sínodo  que  se  reuniria  de  28 
s  julho  a  06  de  agosto  de  1903, 
o  templo  da  Igreja  Presbiteriana 
'lida  de  São  Paulo  (iPB),  como 
!gue: 


1°  Independência  absoluta  ou 
soberania  espiritual  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

2°  Desligamento  dos  missioná- 
rios dos  Presbitérios  nacionais. 

3°  Declaração  oficial  da  incom- 
patibilidade da  maçonaria  com  o 
Evangelho  de  Nosso  Senhor  jesus 
Cristo. 

4°  Conversão  das  Missões  Na- 
cionais em  Missões  Presbiteriais  ou 
autonomia  dos  Presbitérios  na 
evangelização  de  seus  territórios. 

5°  Educação  sistematizada  dos 
filhos  da  Igreja  peia  Igreja  e  para  a 
Igreja. 

Da  decisão  sobre  esses  cinco 
pontos  da  Plataforma  dependiam 
a  soberania  e  o  desenvolvimento 
da  Igreja  nacional. 

Os  missionários  norte-america- 
nos  dominavam  politicamente  a 
vida  religiosa  e  educativa  da  igre- 
ja, impedindo  a  atuação  livre  o 


consciente  dos  pastores  nacionais; 
além  do  mais,  a  Maçonaria  estava 
fazendo  da  igreja  uma  entidade 
voltada  mais  para  os  interesses 
maçónicos  do  que  propriamente 
evangélicos,  havendo,  inclusive, 
envolvimento  dela  nas  decisões 
presbiteriais,  como,  por  exemplo, 
no  caso  do  Rev.  Emanuel  Vanor- 
den,  que,  disciplinado  pelo  Pres- 
bitério, foi  restaurado  por  ordem 
da  Maçonaria,  causando  escânda- 
lo para  a  pureza  do  Evangelho. 

Iniciada  a  reunião  do  Sínodo, 
somente  no  dia  30  é  que  o  assun- 
to sobre  a  Maçonaria  entrou  em 
discussão  e  se  estendeu  até  o  dia 
seguinte:  31  de  julho. 

Em  discussão  a  Moção  Cam- 
mom,  uma  proposta  diplomática 
que  defendia  o  parecer  de  que  o 
Sínodo  não  deveria  pronunciar-se 
sobre  a  Maçonaria  e  sua  atuação 
na  vida  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Rr.isil. 


Livraria  Pendão  Real 

A  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio  da  IPI  do  lirasil 
resolveu  desativar  a  Livraria  Pendão  Keal  pelos  seguintes 
motivos: 

a)  -  A  inviabilidade  económica  e  financeira,  de  acordo  com 
estudos  feitos  por  determinação  do  Supremo  Conr  ilio; 

b)  -  A  inconveniência  de  aplicar  recursos  da  Tesouraria  C.cral  da 
Igreja  na  Livraria,  por  não  considerar  a  "comercialização  de 
livros"  como  missão  prioritária  da  Igreja; 

c)  -  A  resposta  negativa  do  Conselho  da  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  Sâo  Paulo  à  proposta  de  assumir 
a  Livraria; 

d)  -  A  possibilidade  de  continuar  o  trabalho  de  edição  e 
distribuição  de  livros  e  periódicos  através  da  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão  Real,  que  terá  continuidade  e  será 
fortalecida. 

Foi  nomeada  uma  Comissão  c  omposta  pelos  Presbs.  Francisco 
de  Almeida,  Alcy  Thomé  da  Silva  e  João  Américo  rJos  Santos  e  o 
Rev  Silas  de  Oliveira,  para  tramar  as  providências  necessárias. 

São  Paulo,  16  rie  agosto  de  1995. 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  -  Preside  nte. 


A  cisão  estava  prestes  a  conso- 
lidar-se.  Eram  vinte  e  duas  (22) 
horas  quando  veio  a  votação  no- 
minal. Resultado:  Cinquenta  e  três 
(53)  conciliares  votaram  a  favor  da 
Moção  Gammom  e  apenas  (17) 
votaram  contra. 

Após  a  apuração  do  resultado, 
os  Rcvs.  Ernesto  Luiz  de  Oliveira  c 
Eduardo  Carlos  Pereira  dirigiram 
suas  derradeiras  palavras  ao 
Sinodo,  despedindo-se  em  nome 
da  minoria. 

Eram  vinte  e  três  (23)  horas 
quando  o  grupo  dissidente  rumou 
para  o  antigo  templo  da  Primeira 
Igreja,  na  rua  Vinte  e  Quatro  <lc 
Maio,  n"  234,  centro  ík-  Sâo  Pau 
lo,  e  lã  entoaram  cântic  os  a  Ueus, 
enire  os  quais  se  destacavam  "Chu- 
vas de  Bênçãos",  "Erguei-vos  Cris- 
tãos" e  "Um  Pendão  Real",  que 
veio  a  ser  o  hino  ofi(  i.il  da  nossa 
igreja. 

No  dia  1"  de  agosto  organi/oii- 
se  o  Presbitério  Indcpcndcnlc,  siir 
gindo  assim  o  mais  novo  ramo  do 
presbiterianismo  brasileiro:  a  l);rc 
ja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Hoje,  presente  em  lodos  os  es- 
tados da  federação,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Hrasil  conta  com  cerca  de  450  igre- 
jas, 1 2  sínodos,  44  presbitérios  e 
50  mil  membros  comungamos,  c 
o  Supremo  Concílio,  cujo  presi- 
dente é  o  Rev.  Malhias  Quinlela 
de  Souza  (pastor  da  f  IPI  de 
Curitiba). 

Deus  possa  continuar  dispen- 
sando à  IPI  do  Brasil  chuvas  de 
bênçãos,  como  fez  ao  longo  des- 
ses 92  anos  de  vida  eclesiástica, 
tendo  sempre  como  alvo  "Pela 
Coroa  Real  do  Salvador"  Amém. 

Rev.  Roberto  Vianí 

Rilalor  da  Comwsão  de  Kvcnlos  t 
I.iturKÍa  d*i  Hre^hiíério  l-f\le 
Pauli.stano 
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IPI  do  Brasil 
Por  uma 
jornada 
feliz 


Encontro  Internacional  de  Obreiros  Presbiterianos: 

Celebrando  a  Unidade  e  a  Missão 


N 


hI.mI,'  ,1,. 
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Sj(j  Pdulo,  íííl  rcdll/ddo 
o  "Encontro  dos  Obreiros 
Presbiterianos  do  Cone  Sul", 
A  promoção  do  evento  foi 
da  Miss3o  Presbiteriana  do 
Brasil  (MPB)  e  de  suas  igre- 
jas formadoras:  Igreja  Pres 
biteriana  Unida  do  Brasil 
(IPUB),  Igreja  Presbileriana 
(EUA)  e  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 
(IPIB), 

O  encontro  reuniu  mais 
de  <  inquenta  obreiros,  bra- 
sileiros, americanos,  colom- 
jjianos,  argentinos  e  chile- 
nos, que  trabalham  no  Cone 
Sul  e  que  estão  envolvidos 
em  projelos  missionários  ofi- 
ciais das  Igrejas  ligadas  à 
MPB. 

O  clima  do  encontro  foi 
dc  grande  fraternidade. 
Obreiros  que  atuam  em 
campos  distantes,  em  dife- 
rentes países  da  América  do 
.Sul,  puderam  compartilhar 
experiências,  trocar  idéias  e 
ouvir  exposições  bíblicas  e 
palestras.  A  organização  ge- 
ral esteve  a  cargo  do  Rev. 
Timóteo  Carriker,  missioná- 
rio da  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  que  leciona  no  Semi- 
nário Presbiteriano  de  Cam- 
pinas. A  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPIB  também  em- 
prestou sua  colaboração, 
confeccionando  os  cader- 
nos oficiais  do  encontro  e 
elaborando  as  liturgias. 

A  IPI  esteve  representada 
pelo  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  (que  pregou  no 
culto  de  encerramento), 
pelo  Presb.  Francisco  de 
Almeida  e  pelos  Revs.  lúlio 
Paulo  Tavares  Zabaliero  (fez 
.IS  exposições  bíblicas  sobre 


Ref.  Jefferson  Caldeira,  n 

Copiapó  e  ValUnar,  Chile. 


o  tema  "O  Reino  de  Deus 
sem  fronteiras")  e  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  (pro- 
feriu uma  palestra  sobre  "A 
Igreja  na  região  sul  do  Bra- 
sil"). O  ponto  alto  do  con- 
gresso, porém,  foi  a  fala  dos 
missionários  presentes,  dan- 
do testemunho  sobre  o  tra- 
balho que  estão  realizando. 

Especial  foi  a  palavra  dos 
missionários  da  IPI  no  exte- 
rior. Celso  e  Celma  Macha- 
do e  jefferson  Caldeira.  Os 
primeiros  estão  aluando  em 
Antofagasta,  no  Chile,  e  o  se- 
gundo, em  Vallenar  e 
Copiapó,  também  no  Chile. 
O  missionário  jefferson  con- 
tou  como  sua  pequena  igre- 
ja de  Copiapó  está  crescen- 
do rapidamente.  O  Rev. 
jeffer-son  está  aplicando  ali 
os  "Critérios  de  Eficácia 
Evangelistica"  elaborados 
pela  Secretaria  de  Missões 
da  IPIB. 

Estavam  ali  muitos  mis- 


sionários que  atuam  em 
campos  da  IPIB:  Frank  e 
Hope  Arnold,  Eriberto  e 
Esther  Soto,  Guidoberto  e 
Sara  Machecha,  Farris  e 
Telma  Coodrum,  Alberto  e 
Cata-rina  Reasoner,  Davi  e 
Do-rothy  Cartrell,  Roberto  e 
Rebeca  Dodson,  Miguel  e 
Irene  Sivalee,  Alan  e  Alma 
Gordon.  Foi  emocionante 
ouvi-los  contar  sobre  a  obra 
que  Deus  tem  realizado  em 
suas  vidas  e  sobre  aspectos 
do  seu  ministério. 

Ao  final,  foi  manifesto  o 
desejo  unânime  de  todos 
para  que  a  MPB  reali 
menos  a  cada  dois  a. 

encontro  desse  tipo.  Foi  

também,  pelos  representan- 
tes da  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  que  participaram  do 
evento,  Revs.  Cliff  Kirkpa- 
trick  e  Ben  Gutierrez,  que  a 
América  Latina  será  prova- 
velmente escolhida  por 
aquela  igreja  como  seu  alvo 


e,  pelo 


3i  dito 


de  oração  e  destaque  mi 
onário  para  os  anos  96-^' 

Para  melhor  ilustrar  aqi  . 
lo  que  foi  o  "Encontro  o 
Obreiros  Presbiterianos  il 
Cone  Sul",  segue  um  resi, 
mo  da  fala  do  Rev.  jeffers< . 
Caldeira: 

"Nosso  trabalho  no  Ch 
le  está  se  desenvolvendo  i-. 
pecialmenie  na  área  e' 
gelísiica  e  pastoral.  Desde 
fevereiro  de  1995  estamos 
trabalhando  nas  igrejas 
Vallenar  e  Copiapó.  Copia- 
pó é  uma  cidade  de  1 20  mil 
habitantes.  Temos  uma  pe- 
quena igreja  de  I O  membros 
que,  graças  a  Deus,  tem 
muito  entusiasmo  e  vontade 
de  crescer.  Estamos  pondo 
em  prática  um  plano  evan- 
gelistico  de  3  anos  com  ba- 
ses propostas  por  nossa  SMI, 
o  que  incentivou  mais  os 
mãos  para  o  trabalho  £ 
entrega  de  suas  vidas  e  de 
nossa  congregação 
mãos  de  nosso  Deus.  A  igre- 
ja de  Vallenar  se  enconirj 
numa  cidade  de  50  mil 
bitanles.  Nosso  templo  esU 
no  centro  da  cidade  e  con- 
gregamos 50  membros,  fa- 
zendo uma  assistência  mé- 
dia de  80  pessoas  em  r 
SOS  cultos.  Deus  está  aben- 
çoando também  essa  igreja 
dando-nos  um  terreno  gran 
de  num  bairro  onde  cons- 
truiremos logo  um  no\u 
templo.  Temos  como  meui 
final,  depois  de  3  anos,  con- 
gregar 70  (sendo  50  mem- 
bros professos),  ou  seja,  do- 
brar a  membresia  em  três 

A  igreja  está  feliz  e  nos 
agradecendo  a  Deus  a  opor 
tunidade  de  servi-lo  trans- 
culturamente  junto  ao  povo 
chileno." 

Rev.  Éber  Ferreira  S.  Lini:i 


Faça  sua  reserva! 
Fone  (011)  2581422 
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esde  criança,  quan- 
J/y  do  lia  a  Bíblia,  ima- 
ginava  os  cenários 
descritos  e  me  colocava  den- 
rr:  deles.  Nunca  era  meraes- 
i  idora.  Assim  foi  através 
mos.  Ir  à  Terra  Santa  al- 
i  dia,  era  um  sonho  que 
'  la  impossível. 
.1,15,  o  salmista  afirma; 
r  ida-te  do  Senhor  e  ele 
t  derá  os  desejos  do  leu 
h,.io,"(SI.  37.4).  E,  então, 
1  teceu!  Um  grupo  de  69 
MS  (e  eu  entre  elas)  teve 
inde  privilégio  de  viajar 
iiro  (Egito)  e,  percorren- 
caminho  do  "Êxodo", 
essando  o  deserto,  che- 
Israel.  O  sonho  se  reali- 
ile  modo  emocionante! 
iii.is  vezes  os  olhos  se  tur- 
vjvom  com  lágrimas  de  ale- 
gria, de  gratidão,  de  emoção 
e  de  reverência,  pois  estáva- 
mos pisando  o  chão  em  que 
Jesus  andou.  Relembrar  suas 
mensagens  e  seus  milagres, 
nos  cenários  de  quase  dois 
mos,  tocam  fundo  no  co- 
ração. 

Aos  poucos,  fomos  conhe- 
cendo as  pessoas  de  outras 
idades  e  estados:  São  losé  do 
iio  Preto,  São  José  dos  Cam- 
>os.  São  Vicente,  lepé, 
ernandópolis,  Tambaú, 
juarulhos.  Colorado,  São 
Paulo,  Governador  Valada- 
s,  Ipatinga,  Vitória,  Brasília 
Belo  Horizonte. 
Entre  nós,  quatro  pastores 
que  foram  bênçãos,  enrique- 
ndo-nos  espiritualmente, 
im  mensagens  profundas  e 
rescentando  informações 
dispensáveis  ao  trabalho 
>s  guias,  ou  traduzindo  ins- 
ições  latinas  importantes: 
irmãos  Rubens  e  Paulo 
íCintra  Damião,  o  sobrinho 
Paulo  de  Melo  C.  Damião  e 
Gilberto  Coelho  (este  último, 
tia  IPB  de  São  José  do  Rio  Pre- 
'ui  O  primeiro  deu  demons- 
tração de  resistência,  perse- 
verança e  conhecimento  bí- 
blico, nos  seus  77  anos  bem 
idos.  Havia  pessoas  não 
Evangélicas  que  foram  alvo 
de  nossa  intercessão  e  teste- 
Tiunho. 

Tivemos  guias  excelentes, 
incansáveis,  atenciosos: 
Hannah  (no  Cairo),  Leonor  e 
Sarah  (em  Israel).  Shiro  e  Tom 
saíram  conosco  do  Brasil. 
Sentimos  o  cuidado  amoroso 
^«les,  amparando  os  cansa- 
jos,  cuidando  dos  adoenta- 
jos.  atrás  de  bagagens  "per- 
"...  Shiro  também  ajudou 
•na  parte  espiritual. 


Um  sonho:  uma 
viagem  à  Terra 
Santa 


Todos  os  dias,  o  "tour" 
começava  com  oração,  men- 
sagem sobre  o  que  tínhamos 
visto  ou  iríamos  ver  além  de 
cânticos.  Verdadeiramente,  o 
anjo  do  Senhor  foi  à  nossa 
frente,  e  a  presença  do  Pai 
nos  deu  segurança  e  descan- 
so. Todos  os  dias,  dizíamos: 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor." 

A  cada  dia  tínhamos  mo- 
mentos marcantes.  Ver  as  pi- 
râmides bem  de  perlo;  a  gru- 
ta onde  Jesus  ficou  com  seus 
pais,  quando  fugiram  de 
Herodes,  indo  para  o  Egilo. 
Já  no  deserto,  visitamos  o  lu- 
gar onde  Deus  falou  com 
Moisés  na  sarça  ardente  (jun- 
to ao  Monie  Horebe),  e  o 
poço  que  cavou;  foram  luga- 
res tocantes.  Uma  reflexão:  o 
Egito 


coração.  Tomo  a  liberdade  de 
destacar  alguns:  No  Monie 
das  Bem-aventuranças,  a 
convite  do  meu  Pr.  Paulo,  li 
o  trecho  de  Mt  5 . 1  -  U.  No  co- 
meço, quase  não  consegui;  as 
lágrimas  teimavam.  Mas  o 
Senhor  me  deu  forças  para  ler 
um  dos  textos  mais  caros  ao 
meu  coração. 

Depois,  fomos  tomar  o 
barco  que  nos  levaria  pelo 
Mar  da  Caliléia,  onde  acon- 
teceram fatos  memoráveis. 
Bem  no  meio  dele,  os  moto- 
res foram  desligados  para  o 
culto.  Cantamos:  Meu  barco 
é  pequeno...  Pedro,  Tiago  e 
João  no  barquinho...  Deus 
está  aqui...  Põe  tua  mão  na 
mão  do  Senhor  da  Caliléia. 
A  seguir,  mensagem  pelo  Pr. 
Paulo  de  Melo  C.  Damião 


Pr.  Paulo  e  as  ovelhas  Ruth  e 
Déia  deram  umas  braçadas 
no  rio.  O  calor  era  terrível  e 
aquelas  águas  foram  um  gran- 
de refrigério. 

Quem  nSo  se  emocionou 
quando,  de  mãos  dadas,  ora- 
mos o  Pai  Nosso,  no  mesmo 
lugar  em  que  Jesus  ensinou 
os  seus  discípulos  a  ornrí  Em 
painéis  ali  existentes,  há  azu- 
lejos nos  quais  o  Pai  Nosso 
aparece  em  quase  todas  as 
línguas  existentes,  inclusive 
em  alguns  dialetos. 

No  Jardim  do  Sanio  Sepul- 
cro -  lugar  de  paz  e  refrigé- 
rio, louvamos  a  Deus  pelo 
túmulo  vazio.  Ali  vimos  o 
Gólgota  (lugar  da  Caveira, 
conforme  Mt.27.3  3).  Entáo  os 
quatro  pastores  falaram  sobre 
o  local  e  foi  celebrada  a  Ceia 


nas  pes- 
soas de  Moisés  e  Jesus.  Pa- 
gam alto  preço  por  isto. 

Em  Israel,  o  nosso  cálice 
transbordou.  A  entrada  em  Je- 
rusalém foi  muito  solene. 
Shiro  leu  os  salmos  de  roma- 
gem: 121,  122,  126,  127  e 
1  26,  enquanto  se  ouvia  o 
cântico  "Jerusalém".  Havia 
reverência  e  silêncio.  Depois, 
fomos  a  um  mirante,  onde 
fomos  saudados  pela  guia  ju- 
dia e  brindados  com  vinho  de 
Caná.  Cada  pessoa  deve  ter 
posto  setis  marcos  de  impor- 
tância, ligados  a  trechos  ou 
fatos  prediletos  para  o  seu 


sobre  a  multiplicação  dos 
pães,  e  o  chamado  para  os 
discípulos  serem  pescadores 
de  homens  num  apelo  missio- 
nário. Houve  confraterniza- 
ção com  "Você  é  importan- 
te", e  a  bênção  pelo  Pr. 
Rubens. 


No  I 


1  Jordão,  fora 


balizadas  duas  irmãs  e 
tos  firmaram  um  novo  pacto 
com  Deus,  em  áreas  da  vida 
que  precisam  ser  melhoradas. 
Ministraram  os  Pastores  Pau- 
lo de  Melo  C.  Damião  e  Gil- 
berto Coelho.  Após  a  cerimó- 
nia, não  deu  para  resistir,  e  o 


Livro  fecharam  nossa  excur- 
são. Agora  compreendo  me- 
lhor a  razão  de  orarmos  pela 
paz  de  Jerusalém,  destruída 
e  reconstruída  1 7  vezes.  O 
povo  judeu  tem  sofrido  hor- 
rores. Logo  depois  de  nossa 
partida,  houve  outro  alenta- 
do a  bomba  perto  de  Tel  Aviv. 

Fomos  conhecer  o  cear  no 
Tanlur,  onde  fomos  recebidos 
e  ministrados  por  João  Batis- 
ta Evangelista,  de  Cianorte, 
no  Paraná.  O  local  e  a  ceia 
nos  moldes  do  tempo  de  Je- 
sus. Primeiro  foi  servido  o 
pão,  depois  o  vinho,  após  di- 


s  palavras  proferidas 
por  4esus  para  consagrar  os 
elementos  lodos:  caldo  de 
lentilhas  (bebido);  guizado  de 
carneiro  com  ervilYijs  (lasi  as 
de  pimenISo  func  ionaram 
como  colher);  tâmaras,  da- 
mascos, aveISs,  nozes,  azei- 
tonas, mel,  ervas  amargas, 
bolacha  de  gergelim,  vinho, 
suco  e  água.  Tudo  muito  sim- 
ples, mas  delicioso!  Enquan- 
to comíamos,  o  guia  explicava 
a  importância  do  lugar  que  ca- 
da um  ocupava,  fazendo  sem- 
pre aplicações  á  nossa  vida 
diária.  No  final  da  ceia,  o  Rev. 
Rubens  orou  mais  uma  vez. 

Depois  fomos  conhecer 
uma  réplica  perfeita  de  um 
aprisco,  torre  de  vigia,  lagar, 
eira,  prensa  de  azeitona»  para 
exiraçSo  do  azeite,  aliar  de 
sacrifícios,  lenda  e  outros  lu- 
gares descritos  num  folheio 
muito  inieressanie,  com  refe- 
rências bíblicas. 

No  Moshav,  um  recanto 
de  judeus-cristãos,  estivemos 
duas  vezes:  almoço  num  dia, 
e  jantar  em  outro.  Saio,  nos- 
so recept  lonisla  ah,  deu  tes- 
temunhe da  origem  dii  lugar 
e  falou  sobre  o  Irab.ilho  ()ue 

além  da  recuperação  de  dro- 
gados. Nossa  despedida  foi 
naquele  loe  al.  depois  do  jan- 
tar: comida  farta,  saudável, 
deliciosa,  temperada  tom 
amor.  Houve  um  período  fie 
louvor.  Aprendemos  a  (  antar 
em  hebraico,  os  salrnris  17. "i; 
119.11-1),  e  I  )(>,l,  llouvea 
entrega  do  "Certific  adr;  de 
Peregrino"  a  lodos;  e  de  "Ba- 
lismo"  aos  que  tinham  sido 
balizados,  ou  que  tinham  as- 
sumido novos  propósitos  di- 
ante de  Deus. 

Em  seguida,  declamei  o 
poema  "Minhas  Mãos",  em 
homenagem  aos  companhei- 
ros de  viagem,  e  o  Rev, 
Rubens  impetrou  a  bênção. 
Salmos  com  destino  ao  aero- 
porto Ben  Gurion.  Era  o  co- 
meço da  volta  abençoada. 

Finalizando:  Esta  viagem 
constituiu  um  marco  em  ncjs- 
sas  vidas.  Será  relembrada 
com  gratidão  e  saudade  en- 
quanto vivermos. 

Ao  lermos  a  Bíblia,  vamos 
relembrar  cada  lugar  e  dizer: 
Meninos,  eu  vi!  E  valeu  a 
pena!  Foi  um  presente  de 
Deus  para  nós,  A  Ele  Ioda  a 
honra  e  glória! 


7  o  Estandarte 


SETEMBRO/ W5| 


Encontro  dos  Missionários  da  IPi  do  Brasil 

Um  tempo  de  refrigério 


Pela  primeira  vez  na  his- 
lória  fie  nossa  Igreja  um  en- 
í  nnUn  reuniu  os  missionários 
(la  Se(  relaria  de  Missões  e 
suas  respedivas  famílias.  Foi 
na  ih.Vara  da  IPI  do  Brasil, 
l()(,ili/ada  na  próspera  <  api- 
tai do  Maio  Grosso,  CuiabA, 
cnlre  os  dias  19  c  23  de  ju- 
lho. A  Secretaria  de  Missões 
lem  obreiros,  levando  mensa- 
gem d.i  Palavra  rie  Oeus,  em 
I  (  .■■1,1. In  ,  ,Im  Hr.r.il,  .itingin- 
.)..  ■  I  •    '  ci-ntes, 

inissMili.iilos  d.i  Igreia  cedidos 
A  Miss.lo  Evangélica  Caiuá. 
Obreiros  de  todas  as  regiões 
do  [),iís  i'stavam  (jrcsentes.  Os 
inissKiii.iiios  Kcv  (  clsoe  Sel- 
ma M.n  hado,  sc-i  vindo  no 
( liile,  lainbí-m  abrilhantaram 
o  encontro,  ao  lado  da  Mis. 
Rebeca  Dodson,  dos  EUA. 

Concretização 
de  um  Sonho 

Hâ  muitos  anos  desejava- 
se  reaHzar  este  encontro.  Era 
um  sonho  antigo  qui'  fora  con- 
(reli/ado  açora  grai.as  A  par- 
iu ip,i(,,io  de  munas  igrejas 
lo(  ais  que  se  envolveram  nes- 
te projclo  de  [lan  ena  para 
liiinai  iiiaisleli/a  vid,idac)ue- 
les  c)iH-  se  enlrecaMni  ^  obra 
n\issi(mati,i  No  inès  de  teve- 
relio  deste  ano  J  Sei  retaria  de 
Missões  l,iin,ou  a  (  amp.inha 

|}aia  a  reali^a^Ao  cio  eiu  ou- 
tro e  o  fortalecimento  dos 
c  ampos  de  Rio  Grande  do  Sul 
e  Tocantins,  o  que  estA  sendo 
providenc  iado. 


Coordenadoras  de  crian- 
ças, adolescentes,  jovens  c 
adultos  de  muitas  igrejas  en- 

missíonAría  e  tornaram  pos- 
sível a  reali/açao  do  encon- 


Concentração 
de  Criatividade 


Participaram  do  encontro 
95  pessoas  entre  adultos  e 
crianças.  O  programa  foi  ela- 
borado de  forma  a  proporci- 
onar tempo  livre  para  que  os 
missionários  se  conhecessem 
e  tivessem  momentos  de  re- 
frigério espiritual. 

Houve  momentos  de  re- 
creação e  lazer  onde  o  mis- 
sionários puderam  demons- 
trar descontraçào  e  criativi- 
dade. Ao  final  de  uma  noite 
recreativa  o  Rev.  Gerson 
Annunciaçáo,  secretário  de 
Missões  da  Igreja,  exclamou: 
"jamais  vi  tanla  criatividade 
junta!"  Foi  maravilhoso  ver  os 
Missionários  Vatdivino  c 
Leldina  Dorna,  os  quais  tra- 
balham nos  campos  avança- 
dos de  Rondônia,  jogarem 
futebol  de  casal  juntos  com 
outros  inissionàfios  mais  jo 
vens,  numa  demonstração  de 
companheirismo  e  espirito  de 
equipe. 

Muitas  frentes 
de  trabalho 

As  devocionais  das  ma- 
nhSs  foram  dirigidas  pelos 
missionários  e  todos  os  par- 


11^ 


ticipantes  tive- 
ram a  oportuni- 
dade de  ouvir  o 
testemunho  de 
vários  irmãos 
sobre  as  ativi 
dades  que  ví-m 
desenvolvendo 
nas  mais  difc 
rentes  frentes 
de  trabalho  em 
que  atuam.  Re- 
almente os  de- 
safios são  enor- 
mes! De  Pal- 
mas, capital  do 
Tocantins,  aos 
sertões  da  Ba- 
hia; de  zonas 
rurais  e  cidades 
de  Rondônia, 
aos  desafios 
dos  grupos  mar- 
ginalizados de 
Florianópolis; 
da  grande  Maceió,  às  tribos 
indígenas  de  Mato  Grosso  de 
Sul  e  Sáo  Paulo,  o  testemunho 
de  irmãs  e  irmãos  enaltecem 
o  evangelho  de  Cristo  jesus. 

Parabéns  à  IPI 
de  Cuiabá 


A  simpática  igreja  de 
Cuiabá  responsabi(izou-se  por 
toda  a  alimentação  durante  os 
dias  do  Encontro  das  Famílias 
dos  Missionários.  Cerca  de 
trinta  pessoas  Irabatharam  fir- 
me durante  a  semana  rece- 
bendo os  missionários  na  ro- 
doviária, cozinhando,  limpan- 
do, etc.  Parabéns  a  esta  que- 
rida igreja  e  ao  seu  pastor, 
Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira  e 
sua  esposa  Sandra,  pela  ato- 


'Mesa  redonda"  com  os  missionários.  Reverendos  Valdir, 
Gérson,  Enock,  Frtsbitero  Castro  e  Missionária  Vera. 


A  Ceia  dos 
Missionários 

o  encontro  foi  marcado 
por  séria  reflexões  sobre  o  de- 
safio missionário.  Tratou-se, 
por  exemplo,  sobre  o  desafio 
da  família  em  Missão.  Como 
lidar  com  as  dificuldades  de 
adaptação  às  realidades  dos 
campos?  E  os  filhos,  longe  de 
parentes  sob  as  pressões  de  al- 
guns campos,  no  sentido  que 
sejam  eles,  filhos  de  missio- 
nários, "missionariozínhos"? 
Como  lidar  com  esta  questão? 
Foram  as  abordagens  feitas 
pelos  Revs.  Gerson  Annuncia- 
çáo e  Enock  C.  Assis.  O  Rev. 
Valdir  A.  Reis  e  a  Mis.  Nidia 
(Bugra)  Mafra  falaram,  respec- 
tivamente, sobre  o  compro- 
misso diaconal  entre  favela- 
dos e  portadores  do  vírus  HIV, 
O  Rev.  Miguel  Sivalee,  dire- 
tor do  Centro  de  Treinamento 
Missionário,  proferiu  uma  in- 
teressante palestra  sobre  o  de- 
safio da  contextualização 
missionária.  Os  Sem.  Luiz 
Martins  e  jaqueline  lalaram 
aos  adolescentes  e  jovens,  fi- 
lhos dos  missionários,  sobre  os 
desafios  e  alegrias  da  missão. 
Durante  os  estudos  com  os 
adultos  as  crianças  tiveram 
uma  programação  específica 
dirigida  pela  Sem.  jaqueline, 
luntamente  com  a  Evanir  e 
Maria,  esposas,  respectiva- 


mente dos  Sem.  Jean  Silv; 
Luiz. 

O  culto  de  encerramento 
foi  no  domingo  pela  manhã, 
no  qual  o  Rev.  Celso  Macha- 
do fez  uma  desafio,  a  todos 
os  participantes,  no  sentido  ót- 
continuarem  atentos  aos  cia 
mores  dos  povos  que  víven 
sem  Deus  e  esperança.  Ceie 
bramos  também  a  Ceia  do  Se- 
nhor. Um  momento  cie  pro- 
funda inspiração  e  gratidão  a 
Deus.  Todos  os  missionários 
e  familiares  abraçados,  mui 
tos  em  lágrimas  de  alegria 
participaram  da  Ceia.  Foi  um 
momento  inesquecível  pau 
todos  os  participantes.  A  ct 
lebfaçào  da  ceia  tem  um  ca 
ráter  missionário,  pois  que  e 
anúncio  da  morte  do  Senhor 
até  que  Ele  venha. 

Registra-se  aqui  o  agrade- 
cimento da  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  do  Brasil  pelo 
apoio  recebido  das  igrejas  lo- 
cais no  sentido  patrocinarem 
a  realização  do  evento.  Ce' 
tamenle  nossos  campos  serão 
beneficiados  e  juntam 
com  eles  nossas  igrejas  que 
têm  compreendido  a  vocação 
missionária  e  investido  em 
oração  e  em  outras  formas  de 
apoio  para  que  o  ministério 
dos  missionários  seja  aindJ 
mais  feliz,  desafiador  e  dino 

A  Deus  toda  Glória  e  Lou 

Pela  equipe  organizador  i 
Rev.  Enock  Coelho  de  Assi> 
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Encontro  dos  Missionários  da  IPI  do  Brasil 

L  Com  a  Palavra^  os  Missionários! 


Muitos  dos  missionários  da  Secretaria  de  Missões 
trabalham  distantes  de  outros  obreiros  e  passam  meses 
1  meses  isolados  em  seus  campos  de  trabalho.  Os  dias 
(II  I  encontro  foram  importantes  também  na  medida  que 
|i(jssibilitou  o  fortalecimento  da  amizade  desses  obrei- 
ins  Alguns  testemunharam  que  o  encontro  serviu  para 
íc  novar  seus  ministérios  e  ampliar  ainda  mais  as  possi- 
hilidades  de  atuação  nos  campos. 

Eis  algumas  impressões  sobre  o  que  d 


/  "A  troca  de  experiências 
Encontro  das  Famílias  dos 
ssionários  foi  ótima,  pois 
lixe  revigoração  ministeri- 
1  cada  missionário 
Mis.  Elional  Rios  -  Vitória 

da  Conquista,  BA. 


^"O  Encontro  foi  maravi-^ 
lhoso  e  muito  edificante  para 
os  missionários  e  familiares. 
Bom  seria  se  fossem  realiza- 
dos outros  iguais  a  este,  pois 
traria  sempre  uma  renovação 


"Deus  nos  prometeu  não' 
nos  dar  nada  além  do  que 
pudéssemos  suportar,  assim, 
conhecedor  de  nossos  limi- 
tes. Ele  nos  deu  este  Ei 
Iro  que  foi  refrigério,  desafio 
e  renovação  de  forças. 

Mis.  Deríi  e  Daisy  Mocha- 
do  -  Ubaluba,  SP-  Trabalho 
entre  povos  indígenas. 


'ev.  Miguel  Sivalee,  diretor 
'  Centro  de  Treinamento  de 
fissionários  (CTM).  da  IPI 
!o  Brasil,  em  Cuiabá  ■  MT 


"O  Encontro  foi  um  meio 
i  enriquecimento  espiritual 
imocional.  Renovou  nossas 
tças  e  encorajou-nos  para 
mtinuar  nosso  ministério." 

Mis  Rev  0\idio  Eliseu  do 
<uiral  -  Anquenies.  RCl^ 


"Alguns  pontos  importa 
tes  do  encontro  forar 
Conhecimento  e  estreita- 
mento da  amizade  entre 

í;  2.  O  testemu- 
nho dos  colegas  que  nos  aju- 
dam a  entender  que  todos 
temos  desafios  e  lulas;  3.  As 
Palestras  e  mensagens  foram 
apropriadas  e  incentivaram 
nosso  trabalho.  Parabéns 
SMI!" 

Mis.  Joel  Franco  de  Moraes 

-  Campos  no  Cenlro-Sul  de 
Rondónia 


"Este  Encontro  para  nós  foi  um  momento  de  fortalecin 
lo,  descanso  e  criatividade.  Sentimos  que  foi  o  encontro  da 
;a  família  (missionários  brasileiros),  sobre  a  qual  sabíamos 
da  existência,  mas  nunca  havíamos  visto.  Agora  que  o 
contramos,  sentimo-nos  mais  completos  e  felizes." 
\     Mis.  Rev.  Celso  e  Sra.  Selma  Machado  •  Anto/agasta,  Chile. 


Um  dos  únicos  momentos 
que  nos  proporei 
nhecimenio 

poder  apertar  a  mão  de  cada 
colega  pessoalmente.  Vai 
repetir?  Nunca  vimos  tanta 
alegria!" 

Mis.  Rev.  Epaminonda: 
família  -  Feira  de  Santana.  HA 


r^  "Tivemos  o  privilégio  de 
compartilhar  (om  os  irmáos 
as  bênçãos  e  angústias  que 
passamos  no  campo.  Isso  fez 
ver  que  Deus  está  agindo  cm 
cada  situação,  proporei 
do  muitas  vitórias  aos  missi- 
fjnários." 

Rev  Rui  e  l.nihi  li  Miu  ha 


grande  bênção 
Aprendi  muito  durante  o  tem- 
po reunido  com  os  colegas  du  1 
ministério  e  vou  voltar  (orn 
uma  experiência  e  uma  visão 
diferente  para  o  campo  de 
trabalho." 

Mis.  Valdivim 
Dorna  ■  Campos  nt 
dl'  Rondònia 


e  l.elditu 


"O  Encontro  foi  tudo  o 
que  de  melhor  poderi.i  ter 
acontecido  cm  nossas  vid.is. 
Pude  sentir  isso  rrjnvcrsando 
participanles.  Tenho 
rrleza  que  Deus  aprovou  e 
derramou  a  Sua  bênção  rie 
frjrma  abundante." 

/'*  lloneslúlm  de  Castro 
Supervisor  de  Campos.  y 


TOEttandarU 
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IPI  de  Bangu  -  Rio  de  Janeiro 

Consagração  do  novo 
e  belo  templo 


''Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós  e  por  isso  estamos  alegres. " 

(S1 126.3) 


Hoje,  5  de  dgoslo  (lu 
1995,  ficará  marcado  na 
vida  da  IPI  cm  Bangu, 
(  omo  um  dia  histórico, 
jicla  inauguravão  do  Novo 
Icmplo. 

Lembro-me  muito  bem 
('  (om  muita  gratidão  e 
t'm()(,ao  o  inl(  io  do  gran- 
de desafio  para  que  esse 
templo  fosse  edificado, 
sem  condições  financeira 
sufií  ientes,  mas  autoriza- 
dos por  Ueus  a  ronstruf-lo. 

A  Deus  Ioda  Honra  e 
Ioda  Cilória. 

Nio  posso  deixar  de 
agradei  er  a  Deus  pela  vida 
do  imião  1'resl).  |o3o  Fran- 


( is(  o  de  liarros,  que  foi  o 
maior  incentivador  em  to- 
dos os  aspectos,  principal- 
mente assumindo  financei- 
ramente a  maior  parte  des- 
ta obra;  não  posso  esque- 
cer-me  da  expressão  dita 
pelo  nosso  irmào:  "Vamos 
( onstruir  o  templo  do  meu 
Deus." 

Posso  afirmar,  sem  dú- 
vida nenhuma,  nesta  data 
histórica:  "Este  é  o  dia  que 
fez  o  Senhor;  regozijemos 
e  alegremo-nos  nele". 

Faltam-me  palavra  e  es- 
paço, por  mais  que  dese- 
je, para  expressar  o  que  o 
Senhor  tem  realizado  na 


vida  desta  igreja  em 
liangu,  nos  últimos  três 
anos:  lágrimas,  trabalhos, 
emoções,  amor,  poder  e 
( omunhão:  estas  são  pala- 
vras que  definem  a  IPI  em 
Bangu  atualmente. 

Deus  seja  glorificado 
por  tudo  que  foi  realizado, 
"porque  d'Ele,  por  meio 
d'Ele  e  para  Ele  são  todas 
as  coisas.  A  Ele  pois  a  Gló- 
ria eternamente."  (Rm 
11.36). 

A  todos  os  colaborado- 
res, irmãos,  líderes  e  ami- 
gos em  geral,  meu  agrade- 
cimento. Certo  que  o  vos- 
so trabalho  não  foi,  não  é 
e  não  será  vão  no  Senhor, 
pois  Ele  é  o  mesmo  ontem, 
hoje  e  eternamente. 

Amém. 

Vosso  Pastor  e  Amigo, 
Rev.  Éder  Araújo  Ferreira 


No  púlpito:  Rev.  Cebno  Cândido  (Vue-presidenle  do  Presbitério  do  Rw 
de  Janeiro),  Rev.  Mathins  Quintela  de  Souza  (Presidente  da  IPIBí  e 
Rev.  CUber  Coimbra  Filho  (Pres.  da  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro) 


Presb.  João  Francisco  de  Barros  (responsável  pela  obra),  Rev.  Cliber 
Coimbra  Filho  (Pres.  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro),  Rev.  Éder  Araújo 
Ferreira  (Pastor  atual  da  IPl  de  Bangu).  Rev.  Mathias  Quintela  de  Sotíza 
(Presidente  da  IPIB)  e  Rev.  Wildemberg  Magno  (Pastor  emério  da  IPI). 


Referências  Históricas 


a  geral  do  pubUco.  Aproximadamente  SOO  pessoas 
compareceram  à  inauguração. 


65  anos  de 
Bênçãos 

A  IPI  de  Bangu  tem  sua 
história  na  vida  desta  cida- 
de. Há  b5  nnos,  quando  na 
rua  Amanajò,  na  residên- 
cia dos  pais  da  irmã 
Adalgisa  iniciou-se  uma 
reunião  semanal  de  ora- 
ção, sob  a  direção  do  ir- 
mào Presb.  Paulo  Proven- 
sa,  da  f  IPI  do  Rio  de  ja- 
neiro, e  após  alguns  anos, 
onde  Deus  salvou  muitas 
vidas,  esse  trabalho  foi 
transferido  para  a  casa  do 
irmão  Coutinho  e  que,  ao 
lado  das  famílias  Paiva, 
Leal,  Camargo,  Lourenço. 
Carreiro,  Guimarães,  Cor- 
riíia,  Amorim,  Magno,  Pe- 
reira e  Iracy,  teve  na  rua 
Barão  de  Capanema  o  seu 
grande  momento  como 
Congregação,  e  não  mais 
um  simples  grupo,  .^ssim 
te\e  início  o  grande  mar- 


co da  sua  história  e  vida, 
sendo  por  muitos  conside- 
rada a  igreja  mãe  da  Zona 
Oeste,  pois  líderes  e  hoje 
Pastores  fazem  na  nossa  ci- 
dade uma  abençoada  obra 
para  salvação  de  muitos. 
Nesta  data  estamos  agra- 
decendo a  Deus  pelos  nos- 
sos irmãos  que,  já  na  gló- 
ria, contribuíram  para  esta 
grande  vitória;  e  aos  que 
comungam  conosco  nossa 
gratidão.  Pois  foi  um  do- 
mingo, após  a  Escola  Do- 
minical, que  o  Conselho, 
após  orar  ao  Senhor,  en 
tendeu  que  o  Templo  e 
suas  dependências  não  es- 
tavam atendendo  às  neces- 
sidades da  igreja.  Asiii 
resolveram  ampliá-lo 
com  a  iniciativa  do  irm 
)oão  Francisco  de  Barros, 
empresário  desta  cidade, 
que  assumiu  a  responsabi 
lidade  de  comandar  aí 
ações  e  que,  com  o  primei 


ro  caminhão  de  material 
no  dia  15/09/93,  iniciou  .i 
grande  bênção  que  hoje 
contemplamos  pela  Fé. 

Dia  do  Presbítero 

No  dia  1°  de  agosto  de 
1865,  foi  realizada  a  pri- 
meira ordenação  de  pres- 
bíteros no  Brasil.  Lembro- 
mo-nos  daquela  data  co 
memorando  o  Dia  do  Pres 
bítero,  aquele  que  exerce 
o  cargo,  eleito  pela  assem 
biéia  da  igreja  local,  parJ 
representá-la  e,  juntamen 
te  com  o  pastor,  dirigi-la 
Queremos  agradecer  a 
Deus  pela  vida  de  nossos 
presbíteros:  Manoel,  Lou 
renço,  Sebastião  Corrêa  de 
Souza,  João  Francisco  di 
Barros,  Wilton  Villote  e  de 
saudoso  irmão  TEOBAL 
DO  LIMA  DE  ARAÚJO. 

Eli  Ribas 


SETEMBRO/ 1995 


Presbitério  Sul  de  São  Paulo 


7'  Reunião  Ordinária 
Data  e  Local:  Dias  16  e  17  de 
dezembro  de  1 994,  nas  depen- 
dências da  Primeira  IPI  de  Tatuí, 
sito  a  rua  do  Cruzeiro,  653, 
T.ituí,  Estado  de  São  Paulo.  Mi- 
nistros Presentes:  Revs.  Carlos 
Koherto  Mettitier,  Florisval 
i  .irbona  Costa,  Lauri  de 
Almeida,  Marcos  Prestes, 
Mis.iel  Ricardo  de  Freitas,  Pau- 
lo Roberto  dos  Santos  e  Waldir 
Mendes.  Ministro  Ausente: 
Rev.  Bernardino  Pislille  Filho, 
igrejas  e  seus  Presbíteros  Re- 
presentantes -  Bofete:  Flavio- 
Hrisante  Figueira;  Capão 
M  >■  Dirceu  Xavier;  Cesário 
.^t:  losé  Luiz  Paes;  Gra- 
madão:  Osni  de  Campos, 
llapetininga:  Darlô  Prado  de 
Souza;  Porangaba:  Osezo  Co- 
mes da  Silva;  Porto  Feliz:  Zeide 
Oliveira  Rosa;  de  Tatui:  José 
Carlos  Gonçalves  de  Paula;  2'' 
de  Tatui:  Ernesto  Martins  de 
Almeida  e  Torre  de  Pedra:  Cló- 
vis Coelho  de  Miranda.  Nova 
Mesa:  Presidente:  Rev.  Marcos 
Prestes,  Vice-presidente:  Rev. 
Misael  Ricardo  de  Freitas,  Se- 
cretário Temporário:  1**:  Rev. 
Lauri  de  Almeida;  2»:  Rev. 
Florisval  Carbona  Costa;  Tesou- 
reiío:  Presb.  ioel  Ribeiro  de 
Barros  (eleitol  e  Secretário  Per- 
manente: Rev.  Carlos  Roberto 
Mettitier  (escolhido).  Resolu- 
ções: 1=  )  Encaminhar  propos- 
ta de  trabalhos  conjuntos  ao 
Presbitério  de  Tatuí,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  reuni- 
do na  mesma  data  e  cidade, 
visando  trabalhos  e  atividades 
conjuntos  nas  localidades  aten- 
didas por  ambas  as  denomina- 
ções e  presbitérios,  pretendo 
relorçar  vínculos  de  fé  e  real- 
çar os  elos  da  família  pres- 
biteriana devendo  os  Secretá- 
rios Permanentes  trocarem  in- 
formações e  endereços  das 
igrejas  locais  para  que  tal  fim 
seja  atingido;  2"*)  Aprovação  do 
Plano  Económico  e  Financeiro 
cl"  PSSP,  elevando  o  piso  saia- 
is.'1  para  7  (sete)  SM,  rea- 
ju^t.iveis  pelos  índices  determi- 
narlos  pelo  governo,  acrescido 
dt  1 0"/o  o  SM  para  cada  depen- 
df  nie  (inclusive  esposa),  e  re- 
colhimento de  50%  do  INSS  a 
ser  pago  pelo  pastor  Na  medi- 
da do  possível  cada  igreja  de- 
vera assumir  de  forma  integral 
a  remuneração  pastoral  de  seu 
carnpo.  Diminuir  a  taxa  de  re- 
colhimento para  6%,  sendo 
I^Je  as  Igrejas  que  não  possuí- 

4     pastoral  deverão  recolher 


40%  de  todos  os  seus  rendi- 
mentos à  tesouraria  do  PSSP, 
ficando  tais  encargos  sob  res- 
ponsabilidade daquela  tesou- 
raria. Realização  de  trabalhos 
especiais,  palestras,  etc,  visan- 
do o  crescimento  quantitativo 
e  financeiro  e  procurando  des- 
pertar a  obra  evangelistica  e  a 
fidelidade  nos  dízimos.  3') 
Transformar  a  pedido  a  Con- 
gregação do  Bairro  dos 
Almeida  (Torre  de  Pedra)  em 
Congregação  Presbiterial.  4^) 
Criação  de  um  Grupo  de  Lei- 
gos das  várias  Igrejas  do  PSSP 
para  trabalharem,  quando  con- 
vidados por  Igrejas  atendidas 
por  um  único  obreiro  e  quan- 
do não  puderem  estar  presen- 
tes, para  pregar,  cantar, 
evangelizar,  iniciar  grupos  mu- 
sicais e  coral,  visando  o  desen- 
volvimento dessas  atividades, 
em  caráter  gracioso  e  por  amor 
ao  trabalho.  Esse  Grupo  ficará 
ligado  inicialmente  à  Secreta- 
ria de  Forças  Leigas  para  de- 
senvolvimento e  aperfeiçoa- 
mento do  projeto,  devendo 
submeté-lo  ao  conhecimento 
e  aprovação  final  da  Comissão 
Executiva.  Exame  e  Aprovação 
de  Livros  de  Atas  dos  Conse- 
lhos: Aprovado  com  observa- 
ções: IPIs  de  Cramadão,  1'  de 
Tatuí  e  Torre  de  Pedra.  As  Atas 
do  Conselho  da  IPI  de  Capão 
Bonito  foram  recusadas  e  de- 
volvidas para  serem  reescritas 
conforme  as  normas  básicas, 
sequencialmente  e  em  livro 
próprio  com  folhas  numera- 
das, e  que  a  comissão  Execu- 
tiva seja  autorizada  para 
recebé-lo  e  examiná-lo  apon- 
tando-lhe  as  observações  que 
se  fizerem  necessárias.  Exames 
e  Aprovações  dos  Livros:  1  - 
Transcrição  das  Atas  do  Pres- 
bitério e  da  Comissão  Execu- 
tiva: ambos  aprovados  sem  ob- 
servações. Contas  da  Tesoura- 
ria: aprovadas  sem  observa- 
ções, com  voto  de  apreciação 
e  louvor  ao  trabalho  do  tesou- 
reiro. Aprovação  de  Relatóri- 
os: Atividades  da  Comissão 
Executiva:  Aprovado  sem  ob- 
servação. Comissões:  Estatís- 
tica e  Estado  Espiritual,  Edu- 
cação Cristã  e  Diaconia:  apro- 
vados sem  observações.  Dis- 
tribuição de  Forças  -  Bofete: 
Rev.  Waldir  Mendes;  Capão 
Bonito:  Rev.  Marcos  Prestes; 
Cesário  Lange,  Torre  de  Pedra 
e  Congregação  do  Bairro  dos 
Almeida:  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa;  Cramadão  e 
Porangaba:  Rev.  Paulo  Ro- 


berto, auxiliar;  Sem.  Edrei 
Daniel  Vieira  (pastor:  2  domin- 
gos por  mês  em  cada  uma;  se- 
minarista: 1  domingo  por  més 
em  cada  uma);  Itapetininga: 
Rev.  Misael  Ricardo  Freitas; 
Porto  Feliz:  Atos  pastorais  pelo 
Rev.  Mettitier;  1*  Tatui:  Rev. 
Mettitier;  2' Tatuí:  Rev.  Lauri  de 
Almeida.  Dízimos  dos  pasto- 
res: deverão  ser  recolhidos  ã 
tesouraria  do  Presbitério.  Re- 
presentantes: Supremo  Concí- 
lio: Titulares:  Ministros:  Revs. 
Marcos  e  Misael;  Presbs.:  Joel 
e  Wilson  de  Lara  Leite.  Suplen- 
tes: Ministros:  Revs.  Mettitier  e 
Paulo  Roberto,  Presbs. 
Flaviomir  e  Darlô.  O  PSSP  re- 
comendou aos  seus  represen- 
tantes que  votassem  na  chapa 
encabeçada  pelo  Rev.  António 
de  Godói  Sobrinho.  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo:  Ministros:  Revs. 


Lauri,  Misael,  Paulo  Roberto  e 
Mettitier,  Presbíteros:  Wilson 
Lara,  Osezo,  Clóvis  e  losé 
Carlos.  Nomeações:  Comissão 
de  Educação  Cristã:  Revs. 
Mettitier  e  Lauri  e  Presbs.  Darlô 
e  Ioel;  Secretarias:  Forças  Lei- 
gas: Rev.  Paulo  Roberto;  Mis- 
sões: Rev.  Florisval;  Diaconia: 
Rev.  Paulo  Roberto;  Tutor  Ecle- 
siástico: Rev.  Misael.  Moto: 
"Não  temas,  porque  eu  sou 
contigo;  não  te  assombres,  por- 
que eu  sou  o  teu  Deus:  Eu  te 
fortaleço  e  ajudo  e  te  sustento 
com  a  minha  dejtra  fiel". 
(Is.41.10).  Votos:  Condolênci- 
as: à  família  do  Presb.  Joel  Ri- 
beiro de  Barros,  da  1'  IPI  de 
Tatuí,  pelo  falecimento  de  sua 
esposa.  Da.  Leodisséia  Miran- 
da de  Barros,  ocorrido  no  dia 
14  de  dezembro  do  corrente 
ano.  À  família  do  Presb.  Eli 


Paes,  da  IPI  de  Cesário  Lange, 
pelo  falecimento  de  sua  espo- 
sa. Da.  Maria  Aparecida  de 
Camargo  Paes,  no  dia  8  e  ou- 
tubro do  corrente  ano.  Apreci- 
ação: ao  excelente  trabalho  do 
Presb.  Ioel  frente  à  tesouraria 
deste  Presbitério.  Agradeci- 
mentos: à  1 '  IPI  de  Tatuí  e  às 
Equipes  de  Cozinha,  Recepção 
atendimento  e  refeições.  Pró- 
xima Reunião  Ordinária  -  Lo- 
cal: Aceita-se  o  convite  ende- 
reçado pelo  Conselho  da  IPI  de 
Torre  de  Pedra.  Encerramento: 
aos  30  minutos  do  dia  18  de 
dezembro  de  1994,  com 
cântico  do  "Pendão  Real",  se- 
guido de  oração  e  bênção 
apostólica  pelo  presidente, 
Rev.  Marcos  Prestes. 


Presbitério  Sul  de  São  Paulo 


Resumo  de  Ata  da  V-  Reunião 
Extraordinária.  -  Data  Hora 
e  Local:  29  de  dezembro  de 
1994,  às  19:20  hs,  no  templo 
da  1''  IPI  de  Tatui,  sito  à  rua 
do  Cruzeiro,  653,  Tatui,  Esta- 
do de  São  Paulo.  Presidência: 
Rev.  Marcos  Prestes.  Secreta- 
ria: Rev.  Lauri  de  Almela,  1° 
Secretário  Temporário.  Minis- 
tros Presentes:  Revs.  Carlos 
Roberto  Mettitier,  Florisval 
Carbona  Costa,  Lauri  de 
Almeida,  Marcos  Prestes, 
Misael  Ricardo  de  Freitas, 
Paulo  Roberto  dos  Santos  e 
Waldir  Mendes.  Ministro  Au- 
sente: Bernardino  Pistille  Fi- 
lho. Igrejas  e  seus  Presbíteros 
Representantes:  Capão  Boni- 
to: Dirceu  Xavier;  Itapeti- 
ninga: Darlô  Prado  de  Souza; 
Porangaba:  Osezo  Gomes  da 
Silva;  Porto  Feliz:  Wilson  de 
Lara  Leite:  1*  de  Tatui:  Adi 
Hessel;  2'  de  Tatui:  Ernesto 
Martins  de  Almeida  e  Torre  de 
Pedra:  Clóvis  Coelho  de 
Miranda.  Igrejas  Ausentes: 
Bofete,  Cesário  Lange  e 
Cramadão.  Ordem  do  Dia: 
Remanejar  o  campo  de 


Itapetininga  que  vagou  pela 
solicitação  do  Ministro 
comissionado,  diante  da  po- 
sição do  Conselho  daquela 
Igreja  em  não  cumprir  o  dis- 
posto constitucional  ordena- 
do pelo  Art.  60,  e  seu  pará- 
grafo único.  Resoluções:  1. 
Desfazer  os  laços  pastorais  do 
pastor  titular  comissionado, 
Rev.  Misael  Ricardo  de 
Freitas,  do  campo  de  Itape- 
tininga, atendendo  sua  solici- 
tação; 2.  Comisioná-lo  como 
pastor  titular  comissionado  na 
IPI  de  Porto  Feliz,  com  pro- 
ventos pastorais  integrais  por 
conta  daquela  Igreja,  incor- 
rendo no  descomissiona- 
mento  do  Rev.  Carlos  Roberto 
Mettitier  das  funções  de  pas- 
tor titular  comissionado  para 
atos  pastorais  da  referida  Igre- 
ja; 3.  Que  a  IPI  de  Porto  Feliz 
passe  a  contribuir  para  com 
os  cofres  do  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo  com  6%  (seis  por 
cento)  sobre  suas  arrecada- 
ções mensais;  4.  Que  as  des- 
pesas com  viagens  efetuadas 
pelo  Rev.  Misael  para  atendi- 
mento daquele  campo  sejam 


ressarcidas  da  seguinte  forma: 
4-a.  ao  campo:  pelo  Presbité- 
rio; 4-b.  à  Congregação  de 
Tietê:  pela  IPI  de  Porto  Feliz; 
5.  Com  relação  à  IPI  de 
Itapetininga:  5-a.  com  base  no 
art.  107,  "c"  da  Constituição 
da  IPI  do  Brasil  combinado 
com  o  ari.2',  "h"  dos  Estatu- 
tos do  Presbitério,  que  o 
pastorado  daquela  IPI  seja 
superintendido  pela  Comissão 
Executiva  do  PSSP,  exceção 
aos  Revs.  Misael,  por  parte  en- 
volvida na  questão,  e  Flo- 
risval, por  estar  atendendo  3 
campos  pastorais  simultanea- 
mente; 5-b.  Que  as  despesas 
de  viagens  de  obreiros  para 
atendimento  desse  campo  se- 
jam ressarcidas  pelo  Presbité- 
rio; 5-c.  Que  a  IPI  de  llape- 
tininga recolha  40%  (quaren- 
ta por  cento)  de  suas  arreca- 
dações mensais  aos  cofres  do 
PSSP  Encerramento:  às  22:20 
hs  com  oração  pelo  Rev. 
Misael  e  bênção  apostólica 
impetrada  pelo  presidente, 
Rev.  Marcos  Prestes. 
Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 
Secretário  Permanente 


Presbitério  da  Araraquarense 


Ata  da  Sessão  de  Abertura  da 
41'  Reunião  Ordinária 

DaUi,  Hora  e  local:  02  de  de- 
zembro de  1 994,  às  20:1 5  hs, 
2'  IPI  de  São  |osé  do  Rio  Pre- 
lo, na  rua  Prudente  de  Moraes, 
1 650  -  São  José  do  Rio  Preto, 
reuniu-se  o  Presbitério  da 
Araraquarense  da  IPI  do  Bra- 
sil em  sua  41''  reunião  ordi- 
nária, sob  a  presidência  do 
Rev.  Osmar  Menezes  Pires,  e 
secretariada  pelos  Presbs.  Se- 
bastião Rodrigues  de  Assis  e 
Osmar  Martins.  Feita  a  cha- 
mada dos  membros  do  pres- 
bitério, verificou-se  estarem 
presentes  os  ministros  Antônio 
Carlos  Alves,  Cetro  Pereira  da 
Silva,  |osé  Santos  dos  Passos, 
josué  de  Campos,  Nilor  Vieira 
de  Souza,  Osmar  Menezes 
Pires,  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za e  Sidnei  Toledo  Garcia  e 


os  presbíteros  representantes 
das  seguintes  Igrejas:  Bebe- 
douro -  José  Gomes;  Bom  Jar- 
dim -  Paulo  Pires  Correia; 
Eldorado  -  Jorge  Veloso  Alves; 
Jardim  América  -  Evônio  Soa- 
res de  Carvalho,  IMPI  de  São 
José  do  Rio  Preto  -  Sebastião 
Rodrigues  de  Assis.  Deixaram 
de  se  representar,  nesta  pri- 
meira chamada,  os  ministros 
Abdala  Said  Atouí,  José  Carlos 
Vaz  de  Lima,  Neudir  Baptista, 
Ruy  Anacleto  e  Adalgiso  Pe- 
reira do  Vale  e  as  Igrejas  de 
Betânia,  Catanduva,  Macau- 
bal.  Monte  Azul  Paulista,  Pa- 
lestina e  2*  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto.  Havendo  "quorum" 
o  presidente  declarou  abertos 
os  trabalhos,  seguindo-se  o 
culto  público,  tendo  o  presi- 
dente feito  o  sermão  de  esti- 
lo. Terminado  o  culto,  foi  fei- 


ta nova  verificação  de 
"quorum",  constando  estarem 
presentes  os  mesmos  ministros 
da  1^  chamada,  mais  os  se- 
guintes: José  Carlos  Vaz  de 
Lima,  Adalgiso  Pereira  do 
Vale  e  Neudir  Baptista  e  as 
mesmas  Igrejas  mais  Monte 
Azul  Paulista  -  Presb.  Gil 
Augusto  Fernando  Costa,  2* 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  - 
Presb.  Caubi  César  Eduardo 
Camargo  e  Betânia  -  Presb. 
Josuel  Hipólito  Pedroso.  Se- 
guiu-se  a  eleição  da  nova 
Mesa,  que  ficou  assim  consti- 
tuída: Presidente  -  Rev.  Antô- 
nio Carlos  Alves,  com  14  vo- 
tos; Vice-presidente  -  Rev. 
Osmar  Menezes  Pires;  Secre- 
tário Permanente  -  Rev.  Josué 
de  Campos  (reeleito);  Primei- 
ro Secretário  -  Gil  Augusto 
Fernando  Costa;  Segundo  Se- 


Presbitério  Paulistano 
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Igrejas:  Agua  Rasa,  Betânia, 
Paulo  Silas,  Vila  Formosa, 
Vila  Talarico,  Vila  Diva,  Vila 
Prudente,  Jardim  das  Olivei- 
ras, e  Terceira  IPI  de  São  Pau- 
lo. Pastores:  Revs.  Edson  de 
Oliveira  Farias,  Gilberto  t)os 
Santos  Rodrigues,  Eliel 
Martir>ez  de  Lima,  Edson  Ta- 
deu Duran,  Cornélio  de  Cas- 
tro Zilnner,  Osny  Messo 
Honório,  Isaias  Agostinho  de 
Souza,  Sinval  Carvalho  da 
Luz,  Hircio  de  Oliveira  Gui- 
marães, João  Monteiro  Júnior, 
Jorge  do  Amaral  Pinto,  José 
Ariston  da  Silva,  Lourival  Cor- 
reia de  Freitas,  Nércio  Bernal, 
Rubem  Aversari,  Raimundo 
Santos  Góes,  Ozias  Venâncio 
e  Tarsis  de  Campos.  Registra- 
se  o  falecimento  do  Rev.  João 
Monteiro  Júnior.  Nova  Dire- 
toria:  Presidente  Rev  Gilber- 
to dos  Santos  Rodrigues, 
Vice-presidente  Presb.  Irany 
de  Souza  Castro,  1^  Secretá- 
rio Rev.  Osny  Messo 
Honório,  2"  Secretário  Presb. 
Mário  Negreni  Garcia,  Secre- 
tário Permanente  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
e  Tesoureiro  o  Rev.  Isaias 
Agostinho  dos  Santos.  Reso- 
luções. a)-Concede-se  carta 


de  transferência  ao  Rev.  José 
Ariston  da  Silva  para  o  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná:  b)-Re- 
cebe-se  o  Rev.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira,  por  transfe- 
rência do  Presbitério  do 
Ipiranga;  c)-Recebe-se  o  Rev. 
Geraldo  Aparecido  dos  San- 
tos como  membro  do  Conci- 
lio, vindo  da  Igreja  Evangéli- 
ca Congregacional;  d)-Con- 
cede-se  carta  de  transferên- 
cia ao  Rev.  Edson  Tadeu 
Duran,  para  o  Presbitério 
Bandeirante.  e)-Concede-se 
carta  de  transferência  ao  Rev. 
Raimundo  Santos  Góes  para 
o  Presbitério  d'Oesle;  f)-Re- 

Tarsis  de  Campos  ao  pleno 
pastorado  da  igreja,  cessan- 
do assim  o  período  de  disci- 
plina; aceita-se  o  seu  pedido 
de  renúncia  ao  ministério  da 
IPI  do  Brasil;  indica-se  a  IPI 
de  Agua  Rasa  para  arrola- 
mento do  irmão;  oficia-se  ao 
Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  comunicando  a  reabi- 
litação do  obreiro  e  posterior 
renúncia  ao  ministério  da  IPI 
do  Brasil.  g)-É  cassada  a  can- 
didatura do  seminarista 
Gilson  Bezerra  da  Silva  e  sus- 
pendida temporariamente  a 
verba  votada  para  a  semina- 


rista Sueli  Machado  Mancini, 

h)  recebe-se  consulta  do  Con- 
selho  da  IPI  de  V.  Talarico 
sobre  o  reconhecimento  da 
validade  de  sacramentos 
quando  o  oficiante  for  minis- 
tro do  sexo  feminino,  de  ou- 
tra denominação,  consulta  a 
ser  encaminhada  ao  Sínodo; 

i)  -Aprovam-s€  as  contas  da 

acham-se  escriturados  corre- 
tamente,  registrando-se  voto 
de  apreciação  do  plenário; 
aprovam-se  o  livro  de  Atas 
deste  Concílio,  das  igrejas 
jurisdicionadas  e  da  Comis- 
são Executiva.  Distribuição 
de  Forças  -  Vila  Diva:  Rev. 
Isaias  Agostinho  de  Souza; 
Vila  Formosa:  Rev.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues;  Paulo 
Silas:  Rev.  Sinval  Carvalho  da 
Luz;  Vila  Talarico:  Rev.  Osny 
Messo  Honório;  Jardim  das 


Oliv 


Re' 


Ozi 


Venâncio;  Terceira  IPI  de  São 
Paulo:  Rev.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira;  Vila  Prudente: 
Rev.  Geraldo  Aparecido  Car- 
doso; campo  comum:  lPI's. 
Água  Rasa  e  Betânia:  Rev. 
Cornélio  de  Castro  Zilner  e 
pastor  assistente  Rev.  Eliel 
Martinez  de  Lima; 
Pr«sb.  Irany  de  Souza  Castro 


cretário  -  Sebastião  Rodrigues 
de  Assis;  e  Tesoureiro  -  Presb. 
lonas  Tabarini.  O  Rev.  Josué 
de  Campos  deu  posse  nova 
Diretorta  do  Presbitério,  que 
assumiu  a  direção  dos  traba- 
lhos. Nomeou-se  a  Comissão 
de  Exercícios  Devocionais,  a 
saber:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza  e  Presb.  Caubi  César 
Eduardo  Camargo,  que  desig- 
nou para  dirigir  a  devocional 
do  dia  seguinte  o  Rev. 
Adalgiso  Pereira  do  Vale.  De- 
liberou-se  que  os  trabalhos  do 
Presbitério  se  processarão  no 
seguinte  horário:  das  08:30  às 
12:00  hs,  reservando-se  os 
trinta  minutos  iniciais  para 
devocional,  e  das  14:00  às 
17:00  hs.  Nada  mais  haven- 
do a  tratar  a  sessão  foi  encer- 
rada, às  22:45  hs,  depois  de 
lida  e  aprovada  esta  ata,  com 
oração  e  bênção  pelo  Rev. 
Josué  de  Campos.  Eu,  1*  Se- 
cretário lavrei  e  assino  esta 
ata. 

GB  Augusto  Penando  Costa 


Ata  da  Segunda  Sessão  da  41 ' 
Reunião  Ordinária 

Aos  3  dias  do  mês  de  dezem- 
bro de  1994,  às  09:15  horas, 
reuniu-se  o  Presbitério  da 
Araraquarense  da  IPI  do  Bra- 
sil, para  a  2*  sessão  de  sua  41' 
reunião  ordinária,  realizada 
no  local  indicado  na  sessão  de 
abertura,  sob  a  presidência  do 
Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  e 
secretariada  pelos  Presbs.  Gil 
Augusto  Fernando  Costa  e 
Sebastião  Rodrigues  de  Assis, 
lendo,  antes,  havido  um  mo- 
mento devocional,  dirigido 
pelo  Rev.  Adalgiso  Pereira  do 
Vale.  Chamada  à  ordem  e  re- 
alizada a  chamada  dos  mem- 
bros do  Presbitério,  verificou- 
se  a  presença  dos  mesmos 
ministros  e  representantes  de 
Igrejas  presentes  na  Sessão  de 
Abertura  desta,  constando-se 
ainda:  a  ausência  do  Rev. 
Osmar  Menezes  Pires  e  do 
representante  da  IPI  de  Bom 
Jardim,  Presb.  Paulo  Pires 
Correia;  a  presença  dos  repre- 
sentantes das  IPTs  de 
Catanduva  -  Presb.  Luiz  Cláu- 
dio Mogile,  Macaubal  -  Presb. 
Laurentino  Guimarães  Filho  e 
Palestina  -  Presb.  Dário 


Ferreira  de  Freitas;  e  a  subsii. 
tuiçâo  do  representante  da  IPI 
de  Bebedouro,  Presb.  Roma- 
rio  de  Freitas  Borges.  Passou- 
se  à  designação  das  comissões 
de  trabalho,  como  se  segue: 
Distribuição  de  Forças  e  Or- 
çamentos: Rev.  José  Santos 
dos  Passos,  Rev.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza,  Presb.  Paulo 
Pires  Correia  e  Jonas  Tabarini; 
Papéis  e  Consultas:  Re\ 
Neudir  Baptista  e  Rev.  Jose 
Carlos  Vaz  de  Lima;  Exame 
das  Transcrições  das  Atas  do 
Presbitério  e  Comissão  Execu 
tiva  (livros):  Rev.  Nilor  Vieira 
de  Souza  e  Presb.  Evônio  So- 
ares de  Carvalho;  Exame  dos 
livros  da  Tesouraria  do  Pres- 
bitério e  da  Secretaria  de  Mis- 
sões: Rev.  Sidnei  Toledo 
Garcia  e  Presb.  Caubi  César 
Eduardo  Camargo;  Exame  das 
Atas  dos  Conselhos  (livras)  tf! 
de  Bebedouro,  IPI  d*  Monte 
Azul  Paulista  e  IPI  de 
Catanduva  -  Rev  Cetro  Perei- 
ra da  Silva  e  Presb.  Josuel 
Hipólito  Pedroso;  1'  e  2'  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto  e  IPI 
de  Eldorado  -  Rev.  Josué  de 
Campos  e  Presb.  Romário  de 
Freitas  Borges;  Wl  de  Boro  Jar- 
dim e  IPI  de  PalestiiM  -  Rev 
Adalgiso  Pereira  do  Vale  e 
Presb.  Laurentino  Guimarães 
Filho;  »PI  Betifwa  e  IPI  dt 
Macaubal  -  Presbs.  Apareci- 
do Caldeira  e  José  Comes 
Estatística  e  Estado  Espiritual 
das  Igrejas:  Rev.  Mário  Sérgio 
de  Gois  e  Presb.  Luiz  Cláudio 
Mogile;  Relações  Públicas: 
pastor  e  representante  da  Igre- 
ja hospedeira,  Rev.  Raul  Ho- 
milton  de  Souza  e  Presh 
Caubi  César  Eduardo  Camar- 
go. A  mesa  recebe  a  carta  de 
transferência  do  Rev.  Mário 
Sérgio  de  Gois,  proveniente 
do  Presbitério  do  Oeste  da  IP' 
do  Brasil,  a  qual  foi  aceita  e 
em  seguida  foi  concedido  as- 
sento ao  novo  membro  neste 
Concílio.  Registrada  a  presen- 
ça do  Rev.  Osias  Venâncio 
pastor  da  IPI  Betânia,  São  Pau 
lo,  do  Presbitério  Paulistano 
da  IPI  o  Brasil,  ao  qual  foi 
concedida  a  palavra  para  sau- 
dação ao  Concílio.  Concedi- 
da, também,  a  palavra  ao  Rev 


Mário  Sérgio  de  Gois.  A  se- 
guir foi  realizada  a  recepção, 
leitura  e  encaminhamento  dos 
Hocumentos  enviados  ao  Pres- 
biierio,  a  saber:  documentos 
numerados  1,  2,  3,  4,  6,  7,  8, 
'I,  10,  11  e  12  -  comissão  de 
turças  e  Orçamento,  e  docu- 
mento n=  5  -  comissão  de  Pa- 
(n  IS  e  Consultas.  Verificou-se 
!  jiresença  do  representante 
!  I  IPI  do  Bom  Jardim,  Presb. 
)l(t  Pires  Correia.  A  sessão 
uipensa  para  o  trabalho 
omissões  às  lOilOhs.  Às 
(  I  O  hs,  o  Presidente  cha- 
mou à  ordem  o  plenário  para 
retomada  dos  trabalhos,  pas- 
sando-se  à  leitura  de  relatóri- 
os de  algumas  comissões.  O 
Rev.  losué  de  Campos  usou  da 
palavra  para  ler  relatório  do 
Rev.  Jefferson  Marcos  Caldei- 
ra, sobre  seu  trabalho  no  cam- 
po missionário  na  Bolívia,  no 
qual  kTÍorma  que  está  se  trans- 
ferindo para  um  campo  mis- 
sionário no  norte  do  Chile.  O 
relatório  foi  aprovado  pelo 
plenário.  Orou  o  Rev  Nilor 
Vieira  de  Souza,  agradecen- 
do a  Deus  pelos  serviços  pres- 
tados por  esse  ministro  e  pe- 
dindo a  corMinu idade  das  bên- 
çãos do  Pai  sobre  esse  traba- 
lho. Foram  recebidos  novos 
documentos  numerados  1 3, 
14, 15  e  16,  todos  encaminha- 
dos à  comissão  de  Distribui- 
ção de  Forças  e  Orçamento. 
A  comissão  de  exame  dos  li- 
vros das  Igrejas  de  lardim 
Aiiu  rit  a,  Bom  lardim  e  Pales- 
im.i  apresentou  seu  relatório, 
que  loi  aprovado  sem  obser- 
wições.  A  sessão  foi  suspensa 
as  14:30  hs,  sendo  retomada 
Js  16:30  hs.  A  comissão  de 
Papéis  e  Consultas  leu  seu  re- 
latório, contendo  parecer  fa- 
vorável sobre  a  alteração  do 
Estatuto  da  Igreja  de  Bebedou- 
<•>.  documento  n-  5  (cinco),  o 
qual  foi  aprovado.  A  comis- 
^1' ' '  ie  exame  das  transcrições 
'.Is  do  Presbitério  e  Co- 
'  Executiva  apresentou 
lalório  que  foi  aprova- 
1 1  observações.  A  comis- 
exame  dos  livros  de 
las  Igrejas  Betânea  e 
ailial  leu  seu  relatório,  o 
'    i  1  11  aprovado  com  as  ob- 
'  :  ões  que  foram  anotadas 


nos  respectivos  livros.  Não 
havendo  mais  relatórios  a  se- 
rem lidos  até  o  momento,  a 
sessão  foi  suspensa  às  1 6:45 
hs.  Às  21:50  hs  foi  chamada 
à  ordem,  pelo  senhor  presi- 
dente, para  a  retomada  dos 
trabalhos.  O  representante  da 
I^IPI  de  São  )osé  do  Rio  Pre- 
to foi  substituído  pelo  Presb. 
Pedro  Valério  Barbosa.  Veri- 
ficou-se a  presença  do  Rev. 
Osmar  Menezes  Pires.  A  co- 
missão de  Estatística  e  Estado 
Espiritual  das  Igrejas  e  a  Co- 
missão de  Exame  dos  Livros 
das  Igrejas  de  Bebedouro, 
Monte  Azul  Paulista  e 
Catanduva  apresentaram  seus 
relatórios,  os  quais  foram 
aprovados  sem  observações. 
A  Comissão  de  Exame  dos  Li- 
vros da  Tesouraria  o  Presbité- 
rio e  Secretaria  de  Missões, 
apresentou  seu  relatório  que 
continha  as  seguintes  reco- 
mendações: a)  tesouraria  do 
Presbitério;  I)  Que  os  paga- 
mentos efetuados  devam  ter 
recibos  próprios  e  impressos 
com  o  timbre  da  IPI  do  Brasil; 
II)  Que  todas  as  despesas  do 
Presbitério  sejam  devidamen- 
te identificadas;  III)  que  o 
Presbitério  da  Araraquarense 
informatize-se  para  melhorar 
não  só  o  desemper>ho,  mas 
que  alivie  os  trabalhos  do  nos- 
so tesoureiro;  b)  Secretaria  de 
Missões:  I)  Que  a  Comissão 
Executiva  reúna-se  com  a  Se- 
cretaria de  Missões  na  busca 
de  implementação  de  suas 
atividades.  Foi  aprovado  o 

dações.  A  comissão  de  Exa- 
me dos  Livros  das  Igrejas  1*  e 
2*  de  São  José  do  Rio  Preto  e 
Eldorado  apresentou  seu  rela- 
tório, que  foi  aprovado,  sen- 
do as  observações  anotadas 
nos  respectivos  livros.  Nada 
mais  havendo  a  tratar,  encer- 
rou-se  a  sessão  às  22:40  hs 
com  oração  pelo  Presb. 
Homero  de  Carvalho,  da  IPI 
de  Monte  Azul  Paulista.-  Eu, 
1^  Secretário  lavrei  e  assino  a 
presente  ata. 

Gil  Augusto  Fernando  Costa 


Ata  da  Terceira  Sessão  da  41 - 
Reunião  Ordinária 

Aos  04  dias  do  mes  de  dezem- 


bro del994,  às  11:50  hs,reu- 
niu-se  o  Presbitério  da 
Araraquarense  da  IPI  do  Bra- 
sil, para  a  terceira  sessão  de 
sua  41*  reunião  ordinária,  no 
local  indicado  na  ata  de  aber- 
tura, sob  a  presidência  o  Rev. 
Antônio  Carlos  Alves,  e  secre- 
tariada pelos  Presbs.  Gil 
Augusto  Fernando  Costa  e 
Sebastião  Rodrigues  de  Assis, 
após  a  realização  da  Escola 
Dominical  da  Igreja  local. 
Chamada  à  ordem  e  realiza- 
da a  chamada  dos  membros 
do  Presbitério,  verificou-se  a 
presença  dos  mesmos  minis- 
tros e  representantes  de  Igre- 
jas presentes  na  Segunda  Ses- 
são desta  reunião,  constando- 
se  ainda:  a  ausência  do  Rev 
Neudir  Baptista,  e  do  repre- 
sentante da  IPI  de  Catanduva, 
Presb.  Luiz  Cláudio  Mogile;  a 
substituição  dos  representan- 
tes das  Igrejas  de  Bebedouro, 
pelo  Presb.  José  Gomes,  e  da 
1 '  de  São  José  do  Rio  Preto 
pelo  Presb.  Sebastião 
Rodrigues  de  Assis,  verifican- 
do-se  a  existência  de 
"quorum".  Foi  adiada  a  leitu- 
ra da  ata  da  sessão  anterior.  A 
comissão  de  Distribuição  de 
Forças  e  Orçamento  colocou 
proposta  para  que  o  plenário 
discuta  e  encontre  solução 
para  a  questão  da  colocação 
de  obreiros  para  a  IPI  do  Jar- 
dim América.  O  Presb.  Evônio 
Soares  de  Carvalho  usou  a 
palavra  para  expor  a  situação 
da  referida  Igreja.  Orou  o  Rev. 
Raul  FHamilton  de  Souza,  pe- 
dindo a  orientação  e  bênção 
do  Pai  para  a  resolução  a  ser 
tomada.  Foi  aprovada  a  deci- 
são que  o  Presbitério  reenca- 
minhe o  Rev.  Sidnei  Toledo 
Garcia,  como  é  vontade  da 
igreja,  de  acordo  com  docu- 
mento do  Conselho,  e  que  a 
Comissão  Executiva  dê  o 
apoio  necessário  ao  obreiro. 
Suspendeu-se  a  sessão  às 
12:30  hs.  Reiniciada  a  sessão 
às  15:30  hs.  A  comissão  de 
Distribuição  de  Forças  e  Or- 
çamentos apresentou  seu  re- 
latório, como  se  segue:  I)  Dis- 
tribuição de  Forças  -  1 .  Bebe- 
douro, Rev.  António  Carlos 
Alves;  2.  Betânia,  Rev.  Sidnei 
Toledo  Garcia;  3.  Bom  Jardim, 


Rev.  Cetro  Pereira  da  Silva;  4. 
Catanduva,  Rev.  Neudir 
Baptista;  5.  Eldorado,  Rev. 
Nilor  Vieira  de  Souza;  6.  Jar- 
dim América,  Rev.  Sidnei 
Toledo  Garcia;  7.  Macaubal, 
Rev.  Josué  de  Campos;  8. 
Monte  Azul  Paulista,  Rev. 
Adalgiso  Pereira  do  Vale;  9. 
Palestina,  Rev  josué  de  Cam- 
pos; 10.  l'"  de  São  José  do  Rio 
Prelo,  Rev  Osmar  Menezes 
Pires,  titular,  e  Rev  Mário  Sér- 
gio Góis,  pastor  assistente;  1 1 . 
2'  de  São  José  do  Rio  Preto  - 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za. Observações:  a)  a  defini- 
ção do  pastorado  da  IPI  do 
Jardim  América  foi  decidida 
em  plenário,  conforme  regis- 
tro em  ata;  b)  que  o  Rev. 
Abdallah  Said  Atouí  continua 
em  disponibilidade  ativa;  d) 
que  os  Revs.  Jefferson  Marcos 
Caldeira  e  José  Santos  dos 
Passos  continuam  cedidos  à 
Secretaria  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil;  II)  Documentos  re- 
cebidos -  Documentos  de  n". 
1,  2,  3,  6,  7,  9,  10,  II,  12,  13 
e  14  foram  atendidos;  docu- 
mentos n°  1 5  e  1 6  foram  aten- 
didos parcialmente;  e  docu- 
mentos de  n°  4  e  8  não  foram 
atendidos;  Observações:  a)  a 
casa  presbiterial  continuará 
sob  a  administração  da  IPI  do 
Bom  lardim  para  uso  pastoral 
na  seguinte  condição:  1 995  - 
1 00%  (cem  por  cento);  1 996 
-  75%  (setenta  e  cinco  por 
cento);  1997  -  0%  (zero  por 
cento),  isto  é,  retorna  para  o 
Presbitério;  b)  que  a  IPI  de 
Macaubal  será  atendida  pas- 
toralmente,  de  acordo  com 
solicitação  do  Conselho,  do 
seguinte  modo:  fevereiro, 
abril,  agosto,  outubro,  novem- 
bro e  dezembro  -  Rev.  Josué 
de  Campos;  março  -  Rev. 
Adalgiso  Pereira  do  Vale; 
maio  -  Rev.  Márcio  Sérgio  de 
Góis;  julho  -  Rev.  Sidnei 
Toledo  Garcia;  setembro  - 
Rev  Antônio  Carlos  Alves.  Ill) 
Orçamento:  a)  Receitas;  Be- 
bedouro, 10  s.m.p.;  José 
Bonifácio,  4  s.m.p.;  Bom  Jar- 
dim, 10  s.m.p.;  Catanduva, 
6,5  s.m.p.;  Eldorado,  5,5 
s.m.p.;  Macaubal  3  s.m.p.; 
Jardim  América,  3  s.m.p.; 
Monte  Azul  Paulista,  4,1 


s.m.p,;  Palestina,  2,88  s.m.p.; 
2*  de  São  José  do  Rio  Preto, 
14,5  s.m.p.;  l'' de  São  José  o 
Rio  Preto,  34  s.m.p.;  Total 
97,98  s.m.p..  Valor  do  salário 
mínimo  presbiterial  para  de- 
zembro de  1994  é  de  R$ 
70,00  (setenta  reais);  b)  Des- 
pesas: Rev.  Adalgiso  Pereira 
do  Vale  8,2  s.m.p.;  Rev.  An- 
tônio Carlos  Alves,  9,76 
s.m.p.;  Rev.  Cetro  Pereira  da 
Silva,  10,59  s.m.p.;  Rev  Josué 
de  Campos,  1 1 ,06  s.m.p.;  Rev. 
Nilor  Vieira  de  Souza,  5 
s.m.p,;  Rev.  Osmar  Menezes 
Pires  9,67  s.m.p.;  Rev.  Raul 
Hamilton  e  Souza,  10,76 
s.m.p,;  Rev  Sidnei  Toledo 
Garcia,  5  s.m.p.;  Rev.  Mário 
Sérgio  Góis,  8,34  s.m.p.;  Se- 
minarista Ricardo  José  Bento, 
4,28  s.m.p.;  Seminarista 
Mauro  Maldonado  Barros, 
4,28  s.m.p.;  Forças  Leigas,  1 
s.m.p.;  Eventuais,  4  s.m.p.; 
reserva  de  caixa,  5,52  s.m.p.; 
Total  97,98  s.m.p.,  IV)  Que 
cada  igreja  continue  envian- 
do pontualmente  ao  tesourei- 
ro da  Secretaria  Presbiterial  de 
Missões  5%  (cinco  por  cento) 
da  arrecadação  mensal.  Que 
em  90  (noventa)  dias  o  secre- 
tário de  missões  apresente  seu 
plano  de  açâo  à  Comissão 
Executiva  do  Presbitério.  Ob- 
servações: 1)  Que  as  verbas 
das  igrejas,  bem  como  da  Se- 
cretaria Presbiterial  de  Mis- 
sões sejam  enviadas,  impre- 
terivelmente até  o  dia  05  (cin- 
co) de  cada  mês;  caso  haja 
atraso,  deverá  ser  comunica- 
do imediatamente  ao  presi- 
dente do  Presbitério;  2.  O  te- 
soureiro do  Presbitério  en- 
viará, por  escrito,  às  igrejas, 
orientações  para  o  bom  fun- 
cionamento da  tesouraria;  3. 
Vencimentos  pastorais:  que  se 
adotem  os  seguintes  critérios: 
a)  Piso  Salarial:  corresponden- 
te a  7,5  s.m.p.;  b)  Anuênios: 
1  %  (hum  por  cento)  do  piso 
salarial  do  Presbitério  a  cada 
ano  de  efetivo  serviço  presta- 
do ao  Presbitério  da  Arara- 
quarense; c)  Salário  Família: 
correspondente  a  5%  (cinco 
por  cento)  do  Salário  Mínimo 
do  Governo,  devido  ao  pas- 
tor para  filho  com  idade  até 


Presbitério  da  Araraquarense  -  cont. 


Presbitério  Bahia-Sergipe 


14  anos;  )  INSS:  aos  pastores 
que  estão  iniciando  junto  ao 
Presbitério  equivalente  a  10% 
(dez  por  cento)  do  salário  mí- 
nimo. Aos  pastores  com  2 
anos  de  serviço,  o  equivalen- 
te a  1 0%  (dez  por  cento)  de  2 
salários  mínimos.  Aos  pasto- 
res com  3  anos,  10%  (dez  por 
cento)  sobre  3  salários  míni- 
mos. Aos  demais  pastores  será 
reembolsada  a  parte  do  em- 
pregador referente  ao  tempo 
de  serviço  prestado  ao  Pres- 
bitério até  o  limite  do  salário 
base;  e)  O  s.m.p.  será  reajus- 
tado pelo  índice  oficial  do 
governo  que  corrige  o  salário 
mínimo,  ou  outro  índice  que 
venha  subsiiluí-lo;  4)  pastor 
em  regime  de  dedicação  par- 
cial: piso  salarial  correspon- 
dente a  3,75  s.m.p.,  sendo  que 
o  13»  salário  e  INSS  obedece- 
rão aos  mesmos  critérios  fixa- 
dos para  os  pastores  em  regi- 
me de  dedicação  exclusiva;  5, 
Que  a  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  elabore  planeja- 
mento durante  o  ano  de  1 995, 
visando  à  fixação  de  obreiro 
no  cainpo  de  José  Bonifácio. 
Após  discussão  em  plenário  o 
relatório  foi  aprovado.  Foi  lido 
relatório  apresentado  pelos 
orientadores  de  adolescentes, 
designados  pela  Coordena- 
dória  de  Forças  Leigas,  do  tra- 
balho realizado  no  ano  de 
1994.  O  Rev.  Sidnei  Toledo 
Garcia  fez  uso  da  palavra 
como  coordenador  das  Forças 
Leigas  do  Presbitério.  Passou- 
se  à  designação  dos  nomes 
para  as  secretarias  e  coor- 
denadorias,  assim  como  dos 
representantes  do  Presbitério 
junto  ao  Supremo  Concílio  e 
Sínodo,  que  foram  aprovados 
como  se  segue;  Secretaria  de 
Missões:  Rev.  Raul  Hamilton 
de  Souza,  Rev.  Mário  Sérgio 
de  Góis,  Professora  Vera 
Borges  Campos  e  Presb.  Pau- 
lo Pires  Correia;  Secretaria  de 
Diaconia:  Rev  Nilor  Vieira  de 
Soua:  Secretaria  de  Educação 
Cristã:  Rev.  Sidnei  Toledo 
Garcia  e  Presb.  Aparecido 
Caldeira;  Secretaria  de  Forças 
Leigas:  Presb.  Paulo  Pires  Cor- 
reia; tutor  Eclesiástico:  Rev. 
Osmat  Menezes  Pires;  Repre- 
sentantes ao  Supremo  Concí- 


lio da  IPI  do  Brasil;  pastores 
titulares:  Rev.  Raul  Hamilton 
de  Souza,  Rev.  José  Carlos  Vaz 
de  Lima;  pastores  suplentes: 
Rev.  Osmar  Menezes  Pires  e 
Rev.  Sidnei  Toledo  Garcia; 
presbíteros  titulares:  Gil 
Augusto  Fernando  Costa  e 
Sebastião  Rodrigues  de  Assis; 
presbíteros  suplentes:  Evônio 
Soares  de  Carvalho  e  Josuel 
Hipólito  Pedroso;  Represen- 
tantes ao  Sínodo:  pastores  ti- 
tulares: Rev  Josué  de  Campos, 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima, 
Rev.  Adalgiso  Pereira  o  Vale 
e  Rev.  José  Santos  dos  Passos; 
pastores  suplentes:  Rev.  Cetro 
Pereira  da  Silva,  Rev.  Nilor 
Vieira  de  Souza,  Rev.  Mário 
Sérgio  de  Góis  e  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires;  presbíteros  ti- 
tulares: Caubi  César  Eduardo 
Camargo,  Aparecido  Caldei- 
ra, Gil  Augusto  Fernando  Cos- 
ta e  Sebastião  Rodrigues  de 
Assis;  presbíteros  suplentes: 
Evônio  Soares  de  Carvalho, 
Paulo  Pires  Correia,  lonas 
Tabarini  e  Luiz  Cláudio 
Mogile.  Registrou-se  voto  de 
regozijo  pela  hospedagem  da 
2"  IPI  de  São  José  do  Rio  Pre- 
to, e  pelos  deputados  eleitos, 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima, 
candidato  oficial  da  IPI  à  As- 
sembléia  Legislativa  Estadual, 
e  Edinho  Araújo,  Dep.  Fede- 
ral. Registrou-se,  também, 
voto  de  regozijo  pelo  jubileu 
de  ouro  do  Rev.  Ruy  Anacleto. 
Orou  o  Rev.  Mário  Sérgio 
Góis,  rogando  a  bênção  a 
Deus  sobre  a  vida  do  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima  no  seu 
mandato  e  na  sua  vida  públi- 
ca. O  moto  do  Presbitério  pas- 
sou a  ser  (ls.58. 11).  Ficou  de- 
finido que  a  próxima  Reunião 
Ordinária  do  Presbitério  será 
no  dia  01  de  dezembro  de 
1995,  em  local  a  ser  definido 
pela  Comissão  Executiva.  Foi 
lida  e  aprovada,  sem  observa- 
ções a  ata  da  segunda  sessão 
desta  reunião,  Nada  mais  ha- 
vendo a  tratar  encerrou-se  a 
sessão  às  1 8:00  hs  com  leitu- 
ra e  aprovação  da  presente 
ata,  cântico  do  hino  oficial  da 
IPI  do  Brasil,  e  oração  e  bên- 
ção pelo  Presidente.  Eu,  P 
Secretário  lavrei  e  assino  a 
presente  ata. 

Gil  Augusto  Feraando  Costa 


Atas  das  3  sessões  da  5'  Reu- 
nião do  Presbitério  Bahia- 
Sergipe,  realizada  entre  os 
dias  1 5  e  1 7  de  dezembro  de 
1994,  na  cidade  de  Salvador, 
no  templo  da  IPI.  Presidente: 
Rev,  Onésimo  Eugênio 
Barboza:  Secretário:  Presb. 
Neilton  Diniz  Silva.  A  reunião 
teve  início  com  um  culto  so- 
lene, iniciado  às  21:35  hs. 
Feita  a  verificação  de  quorum, 
constatou-se  a  seguinte  repre- 
sentação: ministros:  Antônio 
Pio  de  Medeiros,  Cyro 
Mariúsio  de  Melo  Vieira,  Elie! 
Ferreira  de  Luna,  Epami- 
nondas Nunes  de  Souza, 
lessan  de  Souza  Silva,  Jonan 
Joaquim  da  Cruz,  José 
Monteiro  dos  Santos,  José 
Rómulo  de  Magalhães  Filho 
e  Onésimo  Eugênio  Barboza. 
Igrejas  Presentes:  IPI  de  Pão 
de  Açúcar,  1»,  2=  e  3«  IPI  de 
Aracaju,  IPI  de  Boquim,  IPI  de 
Salvador,  IPI  de  Fazenda 
Grande,  IPI  de  Alagoinhas  e 
IPI  de  Itamaraju,  representa- 
das respectivamente,  pelos 
seguintes  Presbíteros:  Jugurta 
Gonçalves  Lima,  Neilton 
Diniz  Silva,  Jonatas  Silva 
Meneses,  Peterson  José  dos 
Santos  Ferrão,  Abinael  Nasci- 
mento Silva,  Elias  Purificação, 
Robson  da  Fonseca  Neves, 
Renato  Souza  Santos  e 
Gabriel  Santos  Lacerda.  Au- 
sentes: Reverendos:  Edival 
Ferreira  Brandão  e  Luiz  Mar- 
cos Silva.  Por  ocasião  do  cul- 
to solene  de  abertura,  foram 
ordenados  os  irmãos:  Nilo  de 
Souza  Melo  e  Eliabe  Gouveia 
de  Deus.  Após  a  cerimónia  os 
novos  ministros  tomaram  as- 
sento como  membros  efetivos 
do  Concilio.  Foi  eleita  a  se- 
guinte diretoria  da  Comissão 
Executiva:  Presidente:  Rev. 
Onésimo  Eugênio,  Vice:  Rev. 
José  Rómulo,  1"  Secretário; 
Presb.  Neilton  Diniz,  2=  Secre- 
tário: Rev.  Eliabe  Gouvêia  de 
Deus  e  Tesoureiro:  Presb.  Joel 
Chagas  Lima.  Foram  transfe- 
ridos os  seguintes  pastores: 
Rev.  Nilo  de  Souza  para  o 
Presbitério  de  Maringá,  e  o 
Rev.  Luiz  Marcos  da  Siiva  para 
o  Presbitério  de  Sergipe,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 
Foi  recebido  como  pastor  des- 


te presbitério  o  Rev.  João 
Fidélis  de  Souza.  Outras  re- 
soluções: a)  Aprovar  a  criação 
de  uma  comissão  especial 
para  assuntos  trabalhistas  no 
nosso  presbitério:  b)  aprovar 
alterações  no  plano  missioná- 
rio instituído  pelo  Sínodo  Se- 
tentrional, fortalecendo  os 
campos  missionários  de  Vitó- 
ria da  Conquista,  Várzea  da 
Roça,  Capela  do  Alto  Alegre, 
além  da  organização  em  igre- 
ja, dos  Campos  de  Feira  de 
Santana  e  Teixeira  de  Freitas; 
c)  Delegar  poderes  à  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério 
para  fazer  um  levantamento 
detalhado  da  situação  existen- 
te, e  proceder,  caso  seja  ne- 
cessário, à  organização  do 
Campo  de  Feira  de  Santana 
em  igreja; )  Nomear  os  irmãos 
Presb.  Isaías  de  Oliveira  San- 
tos e  o  Rev.  Eliabe  Gouvêia 
de  Deus  para,  respectivamen- 
te. Secretaria  Presbiterial  de 
Forças  Leigas  e  para  a  Secre- 
taria Presbiterial  de  Diaconia, 
além  do  Presb.  Apolônio  Elias 
Dória,  para  o  tutorado  dos 
seminaristas;  e)  Aprovar  o  pa- 
recer da  Comissão  de  Distri- 
buição de  Forças,  como  se 
segue:  IPI  de  Pão  de  Açúcar: 
Rev.  Eliel  Ferreira  de  Luna 
(comissionado);  IPI  de 
Boquim:  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão  (comissionado);  2' 
IPI  de  Aracaju:  Rev.  Antônio 
Pio  de  Medeiros  (comis- 
sionado); 3'  IPI  de  Aracaju: 
Rev.  Jessan  de  Souza  Silva 
(comissionado);  IPI  de  Ala- 
goinhas: Rev.  Eliabe  Gouveia 
de  Deus  (comissionado);  IPI 
de  Salvador:  Rev.  José  Rómulo 
de  Magalhães  Filho  (comis- 
sionado); IPI  de  Fazenda 
Grande:  Rev.  José  Rómulo 
(comissionado);  IPI  de  Ita- 
maraju: Rev.  José  Monteiro 
dos  Santos  (comissionado); 
Congregação  Presbiterial  de 
São  Cristóvão:  Rev.  Eliel 


Ferreira;  Congregação  Presbi- 
terial de  Teixeira  de  Freitas: 
Rev.  João  Fidélis  de  Souza; 
Congregação  Presbiterial  de 
Itabaiana:  Revs.  Jonan  Cruz, 
Jessan  de  Souza  e  Eliel 
Ferreira;  Campo  Missionário 
de  Feira  de  Santana:  Rev. 
Epaminonas  Nunes  de  Souza 
e  a  missionária  Francisca 
Antônia  de  Oliveira  Souza; 
Campo  Missionário  de  Vitória 
da  Conquista:  Revs.  João 
Fidélis  de  Souza,  Epaminonas 
Nunes  e  Eliabe  Gouvêia; 
Campos  Missionários  de  Ca- 
pela do  Alto  Alegre  e  Várzea 
da  Roça:  Rev.  Epaminonas 
Nunes  de  Souza.  Obs.  O  Rev. 
Cyro  Mariúsio  de  Melo  ficará 
em  disponibilidade  ativa;  ) 
aprovar  o  orçamento  do  pres- 
bitério para  o  ano  de  1995, 
como  segue:  Total  R$ 
19.157,64.  O  valor  mínimo 
para  pastor  de  tempo  integral 
é  de  6  salários  mínimos,  g) 
Delegar  poderes  à  Comissão 
Executiva  para,  juntamente 
com  o  Rev.  António  Pio  de 
Medeiros,  escolher  a  data  do 
culto  solene  para  a  jubilação 
do  referido  ministro  atenden- 
do ao  artigo  66,  inciso  primei- 
ro da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil.  Encerramento,  dia 
17.12.94,  em  culto  solene,  às 
21:30  hs,  com  a  impetração 
da  bênção  apostólica  pelo 
Rev.  Antônio  Pio  de  Medeiros. 

Presb.  NeUton  Diniz  Silva 

1"  Secretário  Temporário 


Assinar 

O  Estandarte 

é  ter  a  sua  Igreja 
em  seu  lar. 

Prestigie  o  seu 

jornal. 
Leia,  assine  e 
divulguei 


alvorada 

A  revista  da  família 

—  Assine,  leia  e  divulgue! 
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Presbitério  do  Ipiranga 


RESUMO  DE  ATAS  DA  67' 
REUNIÃO  ORDINÁRIA 
Data  e  Local:  04,  08  e  09  de 
dezembro  de  1994,  IPI  de 
Vila  Moinho  Velho.  Mesa 
Diretora  -  Presidente:  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira,  Se- 
cretário; Presb.  loão  Américo 
dos  Santos.  Ministros  Presen- 
tes: Revs.  Éber  Cocarelli, 
H líder  Campagnucci  Slutz, 
,Mel  Rodrigues  do  Nasci- 
iiii  nto,  lairton  Barros  de 
.1:  lio,  loão  Alves  Filho,  João 
.  i  reia  Lima,  Onofre  de  Oli- 
iia,  Oswaldo  Baptista,  Silas 
..iges  Monteiro,  Valdinei 
X[  larecido  Ferreira.  Ministros 
Ausentes:  Revs.  Arthur  de 
l-.iula  Fernandes,  Cláudio 
Carvalhaes,  Jasiel  Fausto 
Botelho,  Oswaldo  Prado  Fi- 
lho e  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira. Igrejas  Representadas: 
Americanópolis,  Cambuci, 
Ebenézer,  Ipiranga,  |aba- 
quara,  1*  da  Saúde,  Sacomâ, 
Vila  Dom  Pedro  I  e  Vila  Mo- 
inho Velho.  Diretoria  eleita 
para  1995  -  Presidente:  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira; 
Vice-presidente:  Rev.  João 
Correia  Lima;  1'  Secretário: 
Rev.  Éber  Cocarelli;  2»  Secre- 
tário: Presb.  Waldir  Alves  de 
Souza;  Tesoureiro;  Presb.  João 
Américo  dos  Santos;  Secretá- 
rio Permanente:  Presb.  Moa- 
rir  Húngaro.  Representantes 
ao  Supremo  Concílio  (1995- 
1998)  -  Titulares:  Ministros 
'.5o  Correia  Lima  e  Éber 
i..icarelli;  Presbs.  Reuel  de 
\Uitos  Oliveira  e  João 
Américo  dos  Santos.  Suplen- 
i.'^  -  Rev,  Jairton  Barros  de 
Mello  e  Altieri  de  Souza 
I  im.i  Coordenador  da  Dele- 
:J,.iíão:  Rev.  Éber  Cocarelli. 
Representantes  ao  Sínodo 
Borda  do  Campo  (1995- 
1996)  -  Titulares:  Ministros 
I.  .5o  Correia  Lima,  Waldemar 
I  Snuza,  João  Alves  Filho  e 
Imei  Aparecido  Ferreira; 
lis.  Raimundo  Alves  de 
Altieri  de  Souza  Lima, 
M.ises  Barbosa  e  Waldir 
VKus  de  Souza.  Suplentes; 
^  '-  v  Gessé  Moraes  de  Araú- 
1  e  Presb.  loão  Correia  de 
iihveira.  Coordenador  de 
l  .  li  gaçâo;  Rev.  Waldemar  de 
'  uza.  Principais  Resoluções: 
I  Relerendar  decisão  da  Co- 
iiissào  Executiva  de  conce- 
der "Carta  de  Transferencia" 
.10  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira  para  o  Presbitério 
Paulistano.  2)  Após  verificar 
Iodas  as  observações  regis- 


tradas nos  livros  de  atas  da 
IPI  do  Sacomâ  no  ano  anteri- 
or, sobre  os  quais  o  referido 
Conselho  se  manifestou,  e 
cujo  teor  de  sua  manifestação 
encontra-se  registrado  no  do- 
cumento 55,  o  Presbitério 
resolve  manter  todas  as  ob- 
servações em  referência,  uma 
vez  que  expressam  a  realida- 
de constatada,  quando  do 
exame  de  atas  e  estranhar  que 
o  Conselho  da  IPI  do  Sacomã 
discuta  e  defenda  a  questão 
do  ministério  feminino  com 
tanta  veemência,  não  estu- 
dando o  assunto  em  discus- 
são, e  considerando  que  o 
Supremo  Concílio  já  se  pro- 
nunciou a  respeito  do  assun- 
to e  optou  pela  não  aprova- 
ção da  mulher  pastora  ou 
presbítera.  3)  Considerando 
que  o  Rev.  Cláudio  Carva- 
Ihaes  encontra-se  no  exterior 
e  não  pode  ser  argúido  por 
este  Concílio  quanto  à  sua 
decisão  de  deixar  o  cargo  de 
pastor  assistente  da  IPI  do 
Cambuci;  que  o  ministro 
pode  pedir  ao  Presbitério  dis- 
ponibilidade ativa  ou  licen- 
ça ,  conforme  o  artigo  37  e 
parágrafos  da  Constituição  da 
IPIB;  que  para  o  ministro  pe- 
dir (Jisponibilidade  ativa  ou 
licença  terá  que  renunciar  o 
pastorado  da  igreja,  no  caso 
de  estar  pastoreando;  que  o 
Conselho  da  Igreja  pode  con- 
ceder, de  "moto  próprio",  li- 
cença ao  seu  pastor,  ficando 
o  mesmo  com  a  responsabi- 
lidade de  prestar  relatório  ao 
Conselho  e  este  encaminhá- 
lo  ao  Presbitério;  que  o  Rev. 
Cláudio  Carvalhaes  não  se- 
guiu nenhuma  dessas  alterna- 
tivas, o  Presbitério  resolve 
notificar,  ao  referido  obreiro, 
que  este  Concílio  considera 
desrespeitosa  e  inconsti- 
tucional a  forma  como  o  ir- 
mão procedeu  e  exorta-o  a 
que  tenha  mais  cuidado 
quando  tratar  de  assuntos  que 
envolvam  a  Igreja  e  o  Presbi- 
tério. 4)  Orçamento  do  Pres- 
bitério para  o  ano  de  1995: 
RECEITAS  -  IPI  Americanó- 
polis-R$70,00;  IPI  Cambuci 

-  R$  350,00;  IPI  Ebenézer  - 
R$  100,00;  IPI  do  Ipiranga  - 
R$  1 .200,00;  IPI  do  labaquara 

-  R$  650,00;  1»  IPI  da  Saúde 

-  R$  250,00;  IPI  Sacomã  -  R$ 
250,00;  IPI  Vila  Dom  Pedro  I 

-  R$  450,00;  IPI  Vila  Moinho 
Velho  -  RS  400,00;  Total  -  R$ 
3.720,00.  DESPESAS  - 
Coordenadoria  de  Adultos  - 
RS  300,00;  Coordenadona  de 


jovens  -  R$  300,00; 
Coordenadoria  de  Adoles- 
centes -  R$  300,00;  Represen- 
tação Supremo  Concílio  -  R$ 
280,00;  Secretaria  de  Missões 
-  R$  372,00;  Eventos  (31  de 
julho  e  Dia  da  Reforma  Pro- 
testante) -  R$  400,00;  Treina- 
mento de  Oficiais  -  R$ 
500,00;  Comunicação  e  Di- 
vulgação -  R$  250,00;  Expe- 
diente de  Secretaria  -  R$ 
300,00;  Contribuição  Sindi- 
cal -  R$  50,00;  Taxas  -  R$ 
50,00;  Eventuais -R$61 8,00. 
Total  -  R$  3.720,00.  4-a)  As 
contribuições  das  Igrejas  se- 
rão mensais  e  proporcionais 
à  arrecadação  (1%  sobre 
dízimos  e  ofertas).  4-b)  As 
verbas  destinadas  às 
coordenadorias  estão  condi-, 
cionadas  à  apresentação  de 
planejamento  de  atividades  e 
de  relatórios  trimestrais.  4-c) 
A  contribuição  para  a  Secre- 
taria de  Missões  da  IPIB  será 
mensal  e  na  proporção  de 
10%  da  receita  mensal  do 
Presbitério.  4-d)  O  recolhi- 
mento deverá  ser  feito  até  o 
dia  1 5  do  més  subsequente  e 
através  de  procedimento  a  ser 
estabelecido  pela  Tesouraria 
do  Presbitério.  5)  Receber  os 
ministros  Éber  Ferreira  Sil- 
veira Lima,  Gessé  Moraes  de 
Araújo  e  Waldemar  de  Sou- 
za. 6)  Proventos  pastorais 
para  o  ano  de  1995.  Piso  sa- 
larial em  vigor  a  partir  de  ja- 
neiro/95,  excluindo  benefíci- 
os: Tempo  integral  R$  800,00 
(oitocentos  reais);  tempo  par- 
cial -  R$  400,00  (quatrocen- 
tos reais).  7)  Nomear  comis- 
são permanente  de  consul- 
toria, para  orientar  as  deci- 
sões e  dar  cursos  sobre  legis- 
lação na  área  de  jurisdição 
deste  Presbitério.  8)  Conside- 
rando que  a  cópia  da  ata  da 
reunião  efetiva  da  Assem- 
bléia  dal' IPI  da  Saúde  apre- 
senta irregularidades  no  pro- 
cesso para  a  eleição  do  Rev. 
loão  Alves  Filho,  em  20  de 
novembro  de  1 994;  Conside- 
rando que  nas  eleições  por 
escrutínio  secreto  se  escreve 
o  nome  legível  dos  candida- 
tos e  nunca  um  simples  "sim" 
ou  "não";  Considerando  que 
até  no  momento  da  eleição 
de  um  pastor  os  membros  da 
assembléia  são  livres  para 
votar  em  qualquer  ministro 
da  IPIB;  Considerando  que  os 
membros  da  IPI  da  Saúde  não 
foram  devidamente  esclareci- 
dos quando  do  momento  da 
eleição  para  pastor,  em  20  de 


novembro  de  1 994;  Conside- 
rando ainda  que  a  carta  en- 
viada ao  Presbitério  comuni- 
cando o  resultado  da  eleição 
demonstra  pelo  seu  conteú- 
do desconhecimento  da  legis- 
lação da  IPIB  por  parte  do 
Conselho  da  referida  Igreja; 
o  Presbitério  resolveu  tornar 
sem  efeito  os  atos  da  Assem- 
bléia e  comissionar  o  Rev. 
João  Alves  Filho  para  o 
pastorado  da  f  IPI  da  Saúde 
para  o  ano  de  1995.  9)  Apro- 
var com  observações  o  Ésta- 
tuto  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Ipiranga. 
10)  Distribuição  de  forças 
para  o  ano  de  1995  -  Pasto- 
res: IPI  de  Americanópolis  - 
(_Atos  pastorais)  Rev.  Israel 
Rodrigues  do  Nascimento;  IPI 
do  Cambuci  -  Rev.  Gessé 
Moraes  de  Araújo  -  Titular 
Comissionado;  IPI  Ebenézer 

-  Rev.  Oswaldo  Baptista  -  Ti- 
tular Comissionado;  IPI  do 
Ipiranga  -  Rev.  Waldemar  de 
Souza  -  Titular  Comissionado; 
Rev.  Jairton  Barros  de  Mello 

-  Assistente;  Rev.  Oswaldo 
Prado  Filho  -  Assistente;  IF'1 
de  Jabaquara  -  Rev.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  -  Titular 
Comissionado;  f  IPI  da  Saú- 
de -  Rev  loão  Alves  Filho  - 
Titular  Comissionado;  IPI  do 
Sacomã  -  Rev,  Hilder  Cam- 
pagnucci Stutz  -  Titular  efeti- 
vo;  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  - 
Rev.  João  Correia  Lima  -  Ti- 
tular efetivo;  IPI  de  Vila  Moi- 
nho Velho  -  Rev.  Éber 
Cocarelli  -  Titular  Comissio- 
nado, -  Ministros:  Rev,  Arthur 
de  Paula  Fernandes  -  Pastor 
jubilado;  Rev.  Cláudio  Car- 
valhaes -  Disponibilidade  Ati- 
va; Rev.  Jasiel  Fausto  Botelho 

-  Disponibilidade  Ativa;  Rev. 
Silas  Borges  Monteiro  -  Dis- 
ponibilidade Ativa;  Rev. 
Onofre  de  Oliveira  -  Em 
transferência;  Rev.  Waldo- 
miro  Pires  de  Oliveira  -  Em 
transferência.  11)  Oficiar  ao 
Rev,  Jasiel  Fausto  Botelho  so- 
licitando que  justifique  pe- 
rante a  Comissão  Executiva  a 
sua  ausência,  apresente  rela- 
tórios, informe  se  deseja  con- 
tinuar em  disponibilidade  ati- 
va, e  apresente  comprovação 
de  estar  em  dia  com  contri- 
buição à  Previdência  Social. 

1 2)  Estatística  -  Total  de  mem- 
bros comungantes  -  1 1  24.  - 

13)  Corrigir  equivoco  deste 
Presbitério  quando  da  última 
reunião  extraordinária  na  IPI 
de  Ebenézer,  de  01 ,10.94,  na 
qual  o  Presbitério  Moacir 


Húngaro,  da  IPI  do  Cambuci, 
votou  sem  ser  representante 
da  referida  Igreja,  contrarian- 
do a  Constituição  em  seu  ar- 
tigo 103,  pois  o  representan- 
te oficial  da  igreja  naquela 
reunião,  conforme  consta  do 
livro  de  chamada,  era  o 
Presb  Reuel  de  Matos  Olivei- 
ra; Anular  as  decisões  do 
Presbitério  na  referida  reu- 
nião; Tratar  das  matérias 
constantes  da  pauta  daquela 
reunião,  deliberar  sobre  o 
Projeto  de  Reforma  Parcial  da 
Constituição  da  IPIB  e  votar 
proposta  de  reforma  do  Regi- 
mento Interno  do  Presbitério 
Ipiranga,  na  presente  reunião; 
Recomendar  ao  Conselho  da 
IPI  do  Cambuci  que  durante 
o  período  em  que  o  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira  es- 
tiver na  presidência  deste 
Presbitério,  o  conselho  man- 
tenha-o  como  representante 
titular  da  referida  Igreja.  14) 
Nomear  nova  comissão  para 
cuidar  do  processo  de  disso- 
lução da  ex-IPI  Hebron  cons- 
tituída por  Rev.  Jairton  Barros 
de  Melo  (relator)  e  Presbs, 
Altieri  Souza  Lima,  Lauro 
Ferreira  Júnior  e  Moacir  Hún- 
garo. 1 5)  Que  a  partir  da  pró- 
xima reunião  ordinária,  as 
atas  lavradas  em  folhas  sol- 
tas por  processo  eletrônico, 
deverão  ser  apresentadas,  na 
sessão  de  abertura,  devida- 
mente encadernadas  e 
registradas  em  cartório.  1 6) 
Comunicar  ao  Supremo  Con- 
cíiio  que  reconsiderando 
matéria  sobre  o  Projeto  de 
Reforma  Parcial  da  Constitui- 
ção, o  Presbitério  do  Ipiranga 
vota  contrariamente  ao  refe- 
rido projeto  nos  termos  pro- 
postos. 1 7)  Conceder  carta  de 
transferência  ao  Rev.  Onofre 
de  Oliveira  para  o  Presbité- 
rio São  Paulo-Minas,  com 
voto  de  gratidão  pela  vida  e 
ministério  do  obreiro  que  por 
27  anos  engrandeceu  o  Pres- 
bitério do  Ipiranga  do  qual  é 
membro  fundador.  1 8)  Secre- 
tarias Presbiteriais:  Forças 
Leigas  -  Presb.  João  Américo 
dos  Santos;  Diaconia  -  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira; 
Missões  -  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima.  19)  Moto:  "Por- 
que deveras  haverá  bom  fu- 
turo, não  será  frustrada  a  tua 
esperança."  Pv  23.18. 

Presbítero  Moacir  Húngaro 
•Secretário  Permanente 


SETEMBRO/ 1995 


Presbitério  Leste  Paulistano 


Local  e  Data:  IPI  de  Cidade 
Patriarca-São  Paulo,  OS  a  10/ 
12/94,  Mesa  Eleita:  Presiden- 
te -  Rev.  Carlos  Babosa;  Vice- 
presidente  -  Rev.  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida;  1 "  Secre- 
tário -  Presb.  Carlos  Alberto 
Cardoso;  2°  Secretário  -  Presb. 
loel  Alves  dos  Santos;  Tesou- 
reiro -  Presb.  Ismael  de  Oli- 
veira; Secretário  Permanente 
•  Presb.  Reynaldo  Corredor. 
Distribuição  de  Forças:  IPI  de 
Arthur  Alvim  -  Rev.  Manoel 
Francisco  da  Silva;  IPI  de  Ci- 
dade Líder  -  Rev.  Ezequias 
Alves  Evangelista;  IPI  de  Ci- 
dade Patriarca  -  Rev.  Carlos 
Barbosa;  IPI  de  Engenheiro 
Goulart  -  Rev  Roberto  Viani; 
IPI  de  Ermelino  Matarazzo  - 
Rev  Daniel  Manoel;  IPI  de 
Guararema  -  Rev.  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida;  IPI  de 
Cuaianazes  -  Rev.  Azor 
Bernardes  da  Silva;  IPI  de 
Itaim  Paulista  -  Rev.  Glicério 
Elias  Léllis;  IPI  de  Mogi  das 
Cruzes  -  Rev.  Márcio  Ferreira; 
IPI  de  Tatuapé  -  Rev.  Ezequias 
dos  Santos  e  Rev.  Venicio 
Nogueira;  IPI  de  São  Mateus 
-Rev.  Elias  Andrade  Pinto;  IPI 
de  São  Miguel  Paulista  -  Rev. 
Clóvis  Valdemar  Lopes;  IPI  de 
Vila  Carrão  -  Rev  Luiz  Perei- 
ra de  Souza;  Congregarão 
Presbiterial  de  Calmon  Viana 

-  Rev.  Tuiti  Tamandaré  de 
Lima  (atos  pastorais);  e  Presb. 
Reynaldo  Corredor  (diretor). 
Seminaristas:  IPI  de  Cidade 
Patriarca  -  Sem.  Otoniel  Ma- 
rinho Oliveira  Júnior;  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo  -  Sem. 
Celso  Silva;  IPI  de  Cuaianazes 

-  Sem.  Daniel  Fernandes 
Dutra;  IPI  Primeira  do  Tatuapé 

-  Sem.  Luiz  Henrique  dos  Reis 
e  Sem.  Paulo  Eduardo  Ces- 
quim;  IPI  de  São  Mateus  - 
Sem.  Cilvan  Colaça  Viana;  IPI 
de  Vila  Carrão  -  Sem.  Paulo 
César  da  Silva.  Disponibilida- 
de Ativa:  Rev.  Ezequiel 
Tamarozzi  Pastores  lubila- 
dos:  Rev.  Herculano  de 
Almeida  Sampaio  e  Rev.  Azor 
Bernardes  da  Silva.  Pastor 
Suspenso  (disciplinado)  -  Rev. 
losé  Guimarães  .  Previsão 
Orçamentaria:  Receitas  -  IPI 
de  Arthur  Alvim  R$  2.1  50,00. 
IPI  de  Cidade  Lider  R$ 
1.150,00.  IPI  de  Cidade  Patri- 


arca R$  2.300,00.  IPI  de 
Eng«.Goulart  R$  1.100,00.  IPI 
de  Ermelino  Matarazzo  R$ 
1 .400,00.  IPI  de  Guararema 
R$  1.500,00.  IPI  de  Cuaia- 
nazes R$  1.200,00.  IPI  de 
Itaim  Paulista  R$  1.300,00.  IPI 
de  Mogi  das  Cruzes  R$ 
700,00.  IPI  \'  de  Tatuapé  R$ 
5.600,0(1.  IPI  de  São  Mateus 
R$  850,00.  IPI  de  São  Miguel 
Paulista  R$  2.200,00.  IPI  de 
Vila  Carrão  R$  1 .400,00.  Con- 
gregação Presbiterial  de  C. 
Viana  R$  920,00,  Congrega- 
ção do  Parque  Novo  Mundo 
R$  850,00.  Congregação  do 
Parque  São  Rafael  R$  400,00. 
Congregação  de  São  Mateus 
R$  240,00.  Total  das  Receitas 
R$  25.260,00.  Despesas  - 
Despesas  com  seminaristas: 
Mensalidades  R$  2.250,00; 
Daniel  Fernandes  Dutra  R$ 
9 1 0,00.  Concílios  -  Represen- 
tações: Sec.  de  Missões  R$ 
270,00.  Reuniões  do  Presbi- 
tério R$  600,00.  Abecar  e 
Congresso  de  pastores  R$ 
200,00.  Locomoção  R$ 
70,00.  Contrib,  Sinodo  Rio- 
Sâo  Paulo  R$  140,00,  Verbas 
para  Coordenadorias:  Coor- 
denadoria  de  Adultos  R$ 
200,00.  Coordenadoria  da 
Mocidade  R$  200,00.  Coor- 
denadoria de  Adolescentes  R$ 
100,00.  Sec.  de  Diaconia  R$ 
100,00.  Comemoração  de  31 
de  julho  R$  1 60,00.  Projeto 
Calmon  Viana:  Construção  do 
Templo  R$  13.000,00,  Despe- 
sas com  Expediente:  Seguros 
pastorais  R$  600,00.  Correios 
R$  40,00.  Locomoção  R$ 
1  30,00.  Xerox  R$  70,00.  Des- 
pesas  Bancárias  R$  20,00. 
Despesas  Eventuais:  Outras 
R$  6.200,00.  Total  das  Des- 
pesas R$  25.260,00.  Observa- 
ções: -  As  igrejas  contribuirão 
com  7,5%  de  suas  receitas 
para  o  Presbitério,  sendo  que 
2,5%  serão  destinados  exclu- 
sivamente ao  Projeto  Calmon 
Viana.  -  As  contribuições  des- 
tinadas ao  Presbitério  deverão 
ser  eíetuadas  no  máximo  até 
o  5"  (quinto)  dia  do  mês.  -  Os 
pastores  receberão  05  (cinco) 
salários  mínimos  vigentes 
mensalmente.  -  As  contribui- 
ções das  congregações  serão 
em  separado,  para  facilitar  a 
avaliação  das  mesmas.  -  O 


Presb,  Reynaldo  Corredor  re- 
ceberá para  suas  despesas  de 
locomoção  para  o  Projeto 
Calmon  Viana  e  assistência  à 
Congregação,  a  verba  de  1 .1/ 
2  (hum  e  meio)  Salário  Míni- 
mo vigente,  mais  despesas 
necessárias  de  transporte,  ver- 
ba esta  prevista  na  contribui- 
ção extraordinária  do  Projeto. 
-  O  Rev  Tuiuti  Tamandaré  de 
Lima  receberá  como  ajuda  de 
custo  o  valor  necessário  para 
a  cobertura  de  suas  despesas 
de  transporte  para  atender 
atos  pastorais  da  Congregação 
Calmon  Viana.  -  Os  candida- 
tos atualmente  em  fase  de 
complementação  de  seus  es- 
tudos para  fins  de  licenciatu- 
ra e  que  não  a  cumpriram,  não 
terão  as  suas  mensalidades 
custeadas  pelo  Presbitério.  - 
Tutores  dos  seminaristas  são  os 
pastores  do  campo  onde  este- 
jam lotados.  -  O  mandato  Pas- 
toral vai  até  3 1  de  dezembro 
de  1 994.  Ministros  recebidos 
por  transferência:  Foram  re- 
cebidos por  transferência  os 
seguintes  ministros:  do  Pres- 
bitério do  Vale  do  Paraíba,  o 
Rev.  Tuiuti  Tamandaré  de 
Lima;  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  o  Rev.  Márcio 
Ferreira  e  da  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora,  o 
Rev.  Daniel  Manoel,  todos 
para  este  Presbitério.  Repre- 
sentações -  Supremo  Concí- 
lio -  Ministros  Titulares:  Revs. 
Carlos  Barbosa  e  Venício  No- 
gueira. Ministros  Suplentes: 
Revs.  Roberto  Viani  e  Elias 
Andrade  Pinto.  Presbíteros  Ti- 
tulares: Presbs.  Nestor  Maia 
Rodrigues  Campos  e  Dr, 
Reynaldo  Corredor.  Presb. 
Suplentes:  Presbs.  Paulo  Anan 
e  losé  Martinez  Garcia. 
Sinodo  Rio-São  Paulo  -  Minis- 
tros Titulares:  Revs.  Venício 
Nogueira,  Luiz  Pereira  de 
Souza,  Ezequias  Alves 
Evangelista  e  Roberto  Viani. 
Ministros  Suplentes:  Revs. 
Márcio  Ferreira,  Rodrigues 
dçs  Santos  Almeida,  Clécio 
EÍias  Léllis  e  Manoel  Francis- 
co da  Silva.  Presbíteros  Titu- 
lares: Presbs.  loão  Batisia 
Navarro,  Nestor  Maia 
Rodrigues  Campos,  Clécio 
Portela  Rocha  e  Dr.  Reynaldo 
Corredor.  Presbíteros  Suplen- 


tes: Presbs.  Aníbal  Martins, 
)osé  Francisco  Dimario, 
Daniel  Fernandes  Dutra  e  losé 
Valter  Barbosa.  Secretaria 
Permanente  do  Presbitério: 
Presb.  Dr.  Reynaldo  Corredor. 
Comissão  de  Posse  do  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos 
Almeida.  Os  Revs.  Manoel 
Francisco  da  Silva  (relator), 
Venício  Nogueira,  Ezequias 
Alves  Evangelista;  Presbs.: 
Carlos  Alberto  Cardoso  e  Se- 
bastião Batista  dos  Santos. 
Comissão  de  Eventos  e 
Liturgia.  Rev.  Roberto  Viani 
(relator),  Rev.  Clóvis  Valdemar 
Lopes,  Presb.  Daniel  Fernan- 
des Dutra  e  Presb.  Antonio 
Orivaldo  Prioli.  Secretaria  de 
Forças  Leigas:  Secretário  Re- 
gional, Rev.  Ezequias  Alves 
Evangelista.  Secretaria  de 
Diaconia:  Secretária,  Diaco- 
nisa Eurides  Cavalcanti  Sou- 
za. Secretaria  de  Missões: 
Secretário,  Presb.  Reynaldo 
Corredor.  Comissão  de  Apoio 
para  Implantação  de  Univer- 
sidade Zona  Leste  -  Membros 
da  Comissão;  Rev.  Elias  de 
Andrade  Pinto,  Rev.  Ezequias 
Alves  Evangelista,  Rev. 
Márcio  Ferreira  e  Presb.  Dr. 
Reynaldo  Corredor.  Encami- 
nhamento de  Seminarista  à 
Faculdade  de  Teologia.  O 
Presbitério  Leste  Paulistano 
encaminhou  o  aspirante  ao 
Sagrado  Ministério,  Paulo 
Eduardo  Cesquim,  para  cursar 
o  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo.  Decisões  do  Presbité- 
rio -  Resoluções:  01 .  Indefe- 
rir o  pedido  da  reabilitação  ao 
Sagrado  Ministério  do  Rev. 
losé  Guimarães.  02.  Indeferir 
o  pedido  por  proposta  de 
reconsideração,  sobre  a  deci- 
são da  reunião  extraordinária 
que  penalizou  o  Rev.  Ezequias 
dos  Santos  com  advertência. 
03.  Recepcionar,  por  transfe- 
rência, como  membros  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  os 
ministros:  Rev.  Tuiuti  Taman- 
daré de  Lima,  Rev.  Márcio 
Ferreira  e  Rev.  Daniel  Ma- 
noel. 4.  Receber  como  can- 
didato oficial  o  aspirante  ao 
Sagrado  Ministério,  Semina- 
rista Paulo  Eduardo  Cesquim. 
05.  Cassar  a  candidatura  do 
Seminarista  jânio  Correia  Lou- 
renço ao  Sagrado  Ministério 


pelo  Presbitério  Leste  Pau- 
listano. 06.  Ponderar  a  posi- 
ção do  Seminarista  Gilvan 
Colaça  Viana  e  conceder-lhe 
mais  uma  oportunidade  para 
que  regularize  sua  atividade 
académica,  a  fim  de  que  pos- 
sa o  referido  candidato  ser  li- 
cenciado pelo  Presbitério.  07. 
Conceder  disponibilidade  ati- 
va ao  Rev.  Ezequiel  Tama- 
rozzi Registro  de  Pesar.  Re- 
gistro de  condolências  e  pe- 
sar do  Presbitério  Leste 
Paulistano  pelo  falecimento 
do  Rev.  João  Monteiro  Júnior, 
Moto  do  Presbitério  para  o 
ano  de  1995:  (Fp,4.7):  "E  a 
paz  de  Deus,  que  excede  todo 
o  entendimento,  guardará  os 
vossos  corações  e  os  vossos 
sentimentos  em  Cristo  Jesus." 
Agradecimentos:  Registram- 
se,  ainda,  os  agradecimentos 
do  Concílio  à  Igreja  hospedei- 
ra e  seu  Conselho,  pela  aco- 
lhida concedida. 

Presb.  Reynaldo  Corredor 
Secretário  Permanente 


Reunião  Extraordinária 
do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

O  Presbitério  Leste  Paulistano, 
reunido  no  dia  21  de  janeiro 
de  1995,  na  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  conheceu  e  decidiu 
sobre  a  seguinte  pauta:  1-) 
Rever  a  pena  de  advertência 
ao  Rev  Ezequias  dos  Santos, 
aplicada  pelo  Presbitério,  na 
reunião  de  19  de  agosto  de 
1994:  2=)  Rever  a  decisão  do 
Presbitério,  em  relação  ao  fe- 
chamento da  questão  a  favor 
da  chapa  01  (um)  apresenta- 
da pelo  Supremo  Concílio  da 
IPIB,  Resoluções:  1.  Tornar 
sem  efeito  e  cancelar  a  deci- 
são do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  da  reunião  de  19 
de  agosto  de  1994,  que  apli- 
cou pena  e  advertência  ao 
Rev.  Ezequias  dos  Santos.  2. 
Ratificar  a  decisão  da  última 
reunião  ordinária  do  Presbité- 
rio, quanto  ao  fechamento  de 
questão  em  torno  da  chapa  01 
(um)  apresentada  pelo  Supre- 
mo Concílio  da  IPIB. 

Presb.  Reynaldo  Corredor 
Secretário  Permanente 


SETEMBRO/1995 


Presbitério  Novo  Osasco 


5*  Reunião  Ordinária 
Local  e  Data:  Templo  da  IPI 
do  |d.  São  Paulo,  sito  à  Av. 
Marechal  )oão  Batista  Mas- 
carenhas de  Moraes,  n"  225  - 
|d.  Padroeira  I,  Osasco-SP,  de 
7a  10. 12.94. Composição  da 
Diretoria:  Presidente,  Rev. 
Nilton  Vieira;  Vice-presiden- 
te, Presb.  Osmar  da  Silva;  ]- 
Secretário,  Presb.  José  Luiz 
Scoparo;  2°  Secretário,  Presb. 
Arquimedes  dos  Santos  Lima 
Filho;  Tesoureiro,  Presb. 
Rubens  Honório  da  Silva, 
Secretário  Permanente,  Rev. 
Filippo  Blancato.  Ministros 
Presentes:  Filippo  Blancato, 
Nilton  Vieira,  José  Buturi, 
Synesio  Pereira  Lima  Filho, 
lairo  Jacob,  Elias  Soares 
Heringer,  Alirio  CamMo, 
Plinio  dos  Santos,  Pedro 
Augusto  Pires  Ferrari,  e  Ceodi 
Camargo  de  Almeida.  Minis- 
Iro  Ausente:  fosu^  Xavier. 
Igrejas  e  seus  Presbíteros  Re- 
presentantes: Jd.  São  Paulo, 
Osmar  da  Silva;  Jd.  Califór- 
nia, José  Luiz  Scoparo;  Qui- 


lómetro Dezoito,  Oswaldo 
Barreiro;  Quitaúna,  Arquime- 
des dos  Santos  Lima  Filho;  Jd. 
Veloso,  Ernesto  Costa  Santos; 
Jd.  Novo  Osasco,  Daniel 
Adriano  dos  Santos;  )d. 
Cipava,  losalá  do  Vale  Nas- 
cimento. Resoluções:  1. 
Aprovação  das  atas  e  atos  de 
todos  os  Conselhos  e  da  Co- 
missão Executiva  do  Presbi- 
tério; 2.  Aprovação  do  movi- 
mento financeiro  da  Tesoura- 
ria do  Presbitério;  3.  Receber 
por  Carta  de  Transferência  os 
seguintes  ministros:  Elias  So- 
ares FHeringer,  do  Presbitério 
Brasil  Central,  e  Alírio 
Camilo,  do  Presbitério 
Osasco;  4.  receber  como  can- 
didatos ao  ministério  os  ir- 
mãos Alvady  Francisco  Alves 
Fernandes  e  Ronaldo  José 
Santana;  5.  Ordenar  o  Licen- 
ciado Natanael  da  Mata  Cos- 
ta e  conceder-lhe  carta  de 
transferência  para  o  Presbité- 
rio Sul  de  Minas;  6.  Convo- 
car os  seminaristas  Sérgio 
Pereira  de  Souza  e  Zacarias 


Lopes  de  Almeida  a  justifica- 
rem perante  a  Comissão  Exe- 
cutiva suas  ausências  à  Reu- 
nião do  Presbitério;  7.  Que  a 
verba  oriunda  da  Festa  das 
Nações  seja  utilizada  na 
compra  de  bíblias  a  serem 
distribuídas  às  igrejas  do  Pres- 
bitério; 8.  Que  os  seminaris- 
tas serão  tutelados  pelos  pas- 
tores das  igrejas  às  quais  es- 
tarão auxiliando;  9.  A  contri- 
buição financeira  ao  Presbi- 
tério será  de  5%,  que  deverá 
ser  recolhida  até  o  dia  10  do 
mês  subsequente  ao  apurado; 
10.  O  Presbitério  comple- 
mentará, a  titulo  de  ajuda  de 
custo  com  o  valor  correspon- 
dente a  1  salário  mínimo,  os 
vencimentos  pastorais  das 
IPIs.  de  Jd.  São  Paulo  e  )d. 
Veloso;  1 1 .  Os  Revs.  Ceodi  e 
Nilton  receberão  uma  ajuda 
de  custo  correspondente  a  2 

plantação  de  om  programa  de 
evangelismo  e  capelar>ia  no 
Presbitério;  1 2.  O  salário  óos 
pastores  de  tempo  integral 


Presbitério  de  Londrina 


A  Reunião  do  Presbitério  de 
Londrina  deu-se  nos  dias  9  a 
10  de  dezembro  de  1994,  na 
2-  IPI  de  Londrina  ,  situada  à 
rua  Cuararus,  897,  Vila 
Casoni,  Londrina-PR.  A  nova 
Diretoria  ficou  assim  consti- 
tuída: Rev  Evaldo  Duque  Es- 
trada -  Presidente:  Rev.  Pau- 
lo Roberto  Farias  -  Vice-pre- 
sidente: Rev.  Décio  Macha- 
do de  Oliveira  -  I»  Secretá- 
rio; Rev.  Adriano  José  de 
Almeida  2"  Secretário;  Presb. 
João  Natividade  Ramos  -  Te- 
soureiro: Rev  Valdir  Xavier 
de  França  -  Secretário  Perma- 
nente. Nos  campos  ficaram 
distribuídos  os  obreiros  da 
H-^uinte  forma:  l'IPI  de  Lon- 
'i^na:  Rev.  Messias  Anacleto 
Koia  -  Titular:  Silas  Barbosa 
iJi.is;  Adriano;  Cássio  Eduar- 
da '  Buscarato  -  Assistentes:  2' 
IPI  Rev.  Valdir  -  Titular:  Jadir 


Cândido  Goulart  -  Assisten- 
te. 3«  IPI:  Rev.  Gérson  de  Ara- 
újo. 4*  IPI:  Rev.  Uriel  Silveira. 
5=  IPI:  Rev.  Josias  Gouveia 
Goulart  -  Titular:  Paulo 
Rossini  -  Assistente;  Lie. 
Pedro  de  Almeida  Lopes.  S' 
IPI:  Rev  lorge  Luiz  da  Silva: 
7»  IPI:  Marco  Antônio  Barbo- 
sa. 8"  IPI:  Francisco  Caetano 
Neto.  IPI  de  Ibiporã:  Rev. 
Paulo  Roberto  Farias.  IPI  de 
Bandeirantes:  Rev.  Adílson 
Antônio  Ribeiro.  IPI  de 
Jacarezinho:  Rev.  Weber 
Orlando  Braidote.  IPI  de  San- 
to Antônio  da  Platina:  Rev. 
Evaldo  Duque  Estrada.  IPI  de 
Joaquim  Távora:  Rev.  Oséas 
da  Silva.  IPI  de  Quatiguá: 
Rev.  losias.  IPI  de  Uraí:  Rev 
Osvanil  Ferreira.  IPI  de  Ran- 
cho Alegre:  Rev.  Décio. 
Congragação  Presbiterial  de 
Siqueira    Campos:  Rev. 


Euclides  Diogo  de  Paula.  Fo- 
ram dados  os  passos  para  a 
licenciatura  de  Pedro  A- 
Imeída  Lopes.  As  Coorde- 
nacforias  ficaram  distribuídas 
da  seguinte  forma:  Coordena- 
doria  de  Adultos:  Presb.  Hé- 
lio Agostinho  de  Souza,  da  IPI 
de  Bandeirantes;  Coordena- 
doria  de  Mocidade:  Rev. 
Adriano;  Coordenadoria  de 
Adolescentes:  Rev.  Cássio. 
Foi  transferido  para  o  Presbi- 
tério do  Mato  Grosso  do  Sul 
o  Rev.  Paulo  Monteiro,  e  re- 
cebido o  Rev.  Weber  Orlando 
Braidote,  procedente  do  mes- 
mo Presbitério.  A  reunião  foi 
encerrada  com  o  registro  do 
falecimento  do  Presb.  Josias 
Leme  de  Moraes,  da  IPI  de 
Ibiporã,  pai  do  Rev.  Luiz 
Carlos  Lemes  de  Moraes. 
Rev.  Valdir  Xavier  de  França 
Secretário  Permanente 


será  no  mínimo  de  1 2  salári- 
os, excluindo-se  eventual 
pagamento  de  aluguel;  13. 
Formação  de  um  fundo  de 
reserva,  na  importância  cor- 
respondente  a  8%  do  salário, 
para  os  pastores  de  tempo 
integral,  que  deverá  ser  de- 
positado em  caderneta  de 
poupança,  a  ser  movimenta- 
da pelo  pastor  e  tesoureiro  da 
igreja;  14,  A  igreja  fará  o  re- 
colhimento da  previdência 
social,  nos  termos  da  lei;  1  .S. 
Negar  provimento  ao  recur- 
so interposto  por  Robson 
Patrício  Cavalcanti,  nos  ter- 
mos do  relatório  apresentado 
pela  comissão  examinadora 
do  recurso;  1 6.  Próxima  reu- 
nião ordinária  do  Presbitério 
será  realizada  nos  dias  5  a 
8.12.95,  no  templo  da  IPI  de 
Quitaúna;  1  7.  Moto  do  Pres- 
bitério para  o  ano  de  1995: 
(1  Co.15.58).Distribuiçãode 
Forças:  IPIs  Jd.São  Paulo, 
Filippo  Blancato;  )d.  Cali- 
fórnia, Synesio  Pereira  Lima 
Filho;  Id.  Cipava,  Jairo  Jacob; 
Jd.  Novo  Osasco  ,  Pedro 
Augusto  Pires  Ferrari;  Jd. 
Veloso,  José  Buluri;  Quita- 
úna, Alírio  Camilo;  Quilóme- 
tro Dezoito,  Elias  Soares 
Heringer.  Ministros  em  Dis- 
ponibilidade: tosué  Xavier  e 
Plinio  dos  Santos.  Ministério 
Extraordinário  (art.  65  da 
Constituição):  Geodi  Camar- 


go de  Almeida  e  Nilton  Viei- 
ra. Representantes:  Supremo 
Concilio:  Revs.  Jairo  Jacob  e 
Pedro  Ferrari  e  Presbs.  Josafá 
do  Vale  Nascimento  e  José 
Luiz  Scoparo  (titulares).  Revs. 
Filippo  Blancato  e  Geodi 
Camargo  de  Almeida  e 
Presbs.  Raul  Recke  e  Ernesto 
Cosia  Santos  (suplentes). 
Sínodo:  Revs.  Filippo  Blan- 
cato, Geodi  Camargo  de 
Almeida,  Pedro  Ferrari  e  José 
Buturi  e  Presbs.  Arquimedes 
Filho,  Raul  Recke,  Josafá  do 
Nascimento  e  Ernesto  Costa 
Santos  (titulares).  Revs. 
Synesio  Pereira  Lima,  Elias 
Heringer,  Alirio  Camilo  e 
Plinio  dos  Santos  e  Presbs. 
Luiz  Scoparo,  Oswaldo 
Barreto,  Osmar  dos  Santos  e 
Daniel  Adriano  (suplentes). 
Secretarias  Presbileriais: 
Coordenadorias:  dos  adultos, 
Rev,  Rev.  Synesio  Pereira 
Lima;  adolescentes,  Prof.  Su- 
eli de  Ávila  Lima;  Umpismo, 
Presb.  Valdevino  Carlos  de 
Oliveira,  demais  Secretarias 
e  Assessorias:  Diaconia,  Rev 
José  Buturi;  Educação  Cristã, 
Rev.  Alirio  Camilo;  Missões, 
Rev.  Pedro  Ferrari,  Assessoria 
Jurídica,  Revs.  Filippo  Blan- 
cato e  Geodi  Camargo  e 
Presb.  Osmar  da  Silva. 

N.K.  ■  Sem  ináúafão  io  rei- 
panxàvel  pela  ata. 


Bodas  de  Ourol 


SOCIAIS 


No  dia  15  de  fevereiro  p.p.,  foi  realizado  um  culto 
de  ação  de  graças  pelas  "Bodas  de  Ouro"  do  casal 
Saulo  Moraes  e  Silva 
e  Euthymia  Pire.s  do  Amaral  Moraes, 
no  templo  da  1*  IPI  de  Sorocaba-SP, 
da  qual  são  membros. 
Foram  oficiantes  da  cerimónia  os  Revs.  Paulo  de 
Goes  e  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  pastores  da 
refeiida  igreja.  Houve  a  panicipação  especial  do 
coral  local  "Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira". 
Que  Deus  continue  abençoando  ricamente  o 
distinto  casal. 

Presb.  Accacio  Cagnoni 
Agente  da  1'  IPI  de  Sorocaba 


o  Estandarte  ' 
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Fique  por  dentro  do  que  vai  acontecer  no 
I  Encontro  Nacional  de  l\^úsicos  e  Cantores  Umpistas 


MOCIDADE 


Revendo  um  pouco  a  música  evangélica 


Desde  o  início  dos  anos 
80,  a  música  evangélica  tem 
passado  por  grandes  Iransfor- 
mações,  e  cada  vez  mais  rá- 
pidas... 

Antes,  tínhamos  um  pa- 
drão europeu  em  Iodas  as 
igrejas,  mas  já  no  início  da 
década  de  80,  vimos  algumas 
mudanças,  ainda  tímidas,  va- 
riando os  ritmos  utilizados, 
abrindo  espaço  para  a  músi- 
ca brasileira,  a  latina,  o  "rock" 
"bem  comportado"  e  o 
"pop"...  Hoje,  pouco  mais  de 
1 0  anos  depois,  encontramos 
músicas  evangélicas  em  todos 
os  ritmos  e  estilos,  do  rock 
pesado  ao  blues,  do  samba  à 
bossa-nova,  o  pop,  o  reggae, 
a  timbalada,  e  todos  os  de- 

A  sociedade  no  seu  todo 
mudou  muito,  e  a  igreja  não 
ficou,  como  não  poderia  ficar, 
de  fora,  alheia  a  essas  mudan- 
ças. 

O  comportamento  e  o 
"jeitão"  dos  crentes  não  é  o 
mesmo  de  anos  atrás;  o  pale- 
tó e  gravata,  que  a  juventude 


das  igrejas  usava  nos  anos  70, 
deram  lugar  a  camisetas  co- 
loridas com  inscrições  evan- 


Em  n 


:ultos  a 


danças  também 
presentes  na  liturgia,  princi- 
palmente na  musicalidade.  O 
órgão  veterano,  agora  tem 
companhia:  guitarra,  contra- 
baixo, teclado  e  bateria  já  são 
encontrados  na  maioria  de 
nossas  igrejas. 

Os  hinos  dividem  espaço 
com  canções  aluais,  que  vie- 
ram em  substituição  aos  anti- 
gos "corinhos". 

Ora,  com  tanta  mudança 
e  de  maneira  tão  rápida,  não 
é  de  se  espantar  que  aconte- 
çam confusões  e  divergênci- 
as quanto  ao  papel  e  uso  da 
música  na  igreja. 

Esses  conflitos  devem  ser 
superados  para  que  a  igreja 
possa  caminhar  melhor,  e  as- 
sim sendo,  cabe  a  toda  a  lide- 
rança e  principalmente  aos 
irmãos  que  trabalham  com 
música,  buscar  a  união  da 
igreja,  nesse  momento  tão  im- 


portante que  é  quando  nos 
apresentamos  a  Deus  em  gra- 
tidão. 

A  proposta  e 
programa  do 
encontro 

Como  colaboração  para  o 
fim  das  discussões  e  divergên- 
cias que  a  música  tem  trazi- 
do, a  Coordenadoria  Nacio- 
nal do  Umpismo  preparou 
esse  primeiro  encontro  espe- 
cífico para  tratar  do  assunto. 

O  Acampamento  Maana- 
im  -  local  do  evento  -  é  pro- 
priedade da  IMPIde  Macha- 
do, e  fica  localizado  a  20  Km 
daquela  cidade  na  rodovia 
BR-267,  no  trecho  entre  Ma- 
chado e  Poços  de  Caldas,  no 
Estado  de  Minas  Cerais.  A 
programação  contará  com  7 
palestras,  ministradas  por  pes- 
soas envolvidas  com  a  músi- 
ca evangélica,  a  saber: 

"Louvor,  antes  de  tudo 
uma  atitude  de  vida"  -  Pre- 
letor:  Pr.  Celso  Manuel  Ma- 
chado (pastor  da  IPI  de  Itaqui/ 


PR,  músico  e  compositor). 

"O  Louvor  como  ministé- 
rio" -  Preletor:  Pr.  Edilson 
Botelho  (pastor  da  IPI  Filadél- 
fia, em  Santo  André/SP,  músi- 
co, cantor  e  compositor  já 
com  músicas  gravadas). 

"Estilo,  ritmo  e  mensa- 
gem" -  Preletor:  Pr.  Celso  Ma- 
nuel Machado 

"A  música  como  lingua- 
gem litúrgica"  -  Preletora: 
professora  Elisabete  |.  Cintra 
Damião  (diretora  do  Depto. 
de  Música  do  Sem.  Teol.  de 
São  Paulo,  relatora  da  Comis- 
são Especial  de  Música  e 
Liturgia  da  IPIB). 

"Como  formar  um  grupo 
musical"  -  Preletor:  Pr.  Jônatas 
Liasch,  mais  conhecido  como 
o  "Natinha"  da  Banda  Rara, 
da  qual  foi  um  dos  fundado- 
res, é  músico,  cantor  e  com- 
positor. É  pastor  da  Igreja 
Evangélica  Pedra-Viva  -  São 
Paulo/SR 

"A  música  e  o  perigo  da 
fama"  -  Preletor:  Pr.  Jõnatas 


"Objetivo,  oportunidade  e 
sensibilidade"  -  Preletor:  Rev. 
Éber  Ferreira  S.  Lima  (profes- 
sor do  Sem.  Teol.  de  Londrina 
e  relator  da  comissão  para 
escrever  a  história  da  IPIB. 

Ainda  teremos  um  curso 
básico  de  criação  musical, 
oficinas  e  mostra  de  música, 
com  participação  dos  grupos 
presentes. 

O  prazo  de  inscrição  já 
terminou,  mas  como  ainda  há 
vagas  disponíveis,  prorroga- 
mos o  prazo  até  a  data  limite 
de  15  de  setembro,  mas  pe- 
dimos que  os  interessados  fa- 

rápido  possível.  Como  várias 
mocidades  têm  solicitado  a 
ampliação  do  número  de  va- 
gas, estamos  retirando  a  res- 
trição que  fixava  apenas  5 
vagas  por  UMPI. 

Se  sua  UMPI  não  recebeu 
os  formulários  da  inscrição, 
ligue  para  a  sede  da  CNU,  que 
lhe  enviaremos  novamente. 
Telefone:  (011)  258.1422 
Fax:  (011)  259.0009. 


O  Umpismo  está  em 
festa! 

Como  em  todos  os  anos,  no  mês  de  setembro  é 
comemorado  o  mês  do  Umpismo.  Em  todas  as  nos- 
sas igrejas  as  mocidades  organizam  cultos  de  ação 
de  graças  pela  existência  da  nossa  juventude  e  seu 
trabalho,  reconhecendo  que  de  Deus  é  que  vem  a 
força  e  determinação  para  seguirmos  em  frente. 

Temos  conhecimento  de  várias  programações  co- 
memorativas marcadas  pelas  Coord.  Locais  e  Regio- 
nais de  várias  regiões  do  país.  Caso  a  sua  UMPI  não 
tenha  agendado  nada,  ainda  há  tempo,  fale  com  seu 
pastor  e  marque  um  culto,  para  que  todos  partici- 
pem, todos  agradeçamos  juntos  ao  nosso  Deus. 

A  CNU  marcou  um  culto  de  ação  de  graças  para 
o  dia  30  de  setembro,  às  1 9:00  hs,  na  1 IPI  de  Osasco, 
sita  à  rua  Rev.  joão  Euclides  Pereira,  151  -  Presiden- 
te Altino  -  Osasco/SP  e  conta  com  a  presença  de 
todos  05  Umpistas.  Claro  que  sabemos  das  dificul- 
dades que  a  distância  nos  impõe,  mas  pedimos  o 
empenho  de  todos,  para  que,  em  podendo,  estejam 
lá  para  juntos  louvarmos  ao  Senhor. 

A  Deus  toda  a  honra  e  toda  a  glória  por  nossas 
vidas,  pela  vida  da  juventude  da  IPIB,  pois,  de  gera- 
ção em  geração,  Ele  tem  levantado,  instruído  e  sus- 
tentado jovens  compromissados  com  Ele  e  com  o 
Seu  Reino,  e  nos  permite,  hoje,  participar  da  conti- 
nuidade dessa  obra. 

Ronaldo  Dias  de  Andrade 
Coord.  Nacional  do  Umpismo 


O  Jornal  UMPISMO 
está  voltando 

Na  próxima  edição  de  "O  E-5TANDARTE",  todos 
os  assinantes  estarão  recebendo,  também,  o  Jornal 
UMPISMO,  órgão  informativo  oficial  da  Coorde- 
nadoria Nacional  do  Umpismo,  que  virá  como 
encarte  do  jornal  da  IPIB. 

A  volta  do  Jornal  UMPISMO  representa  uma  opor- 
tunidade ímpar  de  melhorarmos  a  comunicação  e 
informação  entre  as  nossas  UMPIs.  A  CNU,  que  or- 
ganizará as  pautas  do  "UMPISMO",  pede  que  todas 
as  Coodenadorias  locais  e  regionais  enviem,  o  mais 
rápido  possível,  noticias  de  suas  atividades,  além  de 
sugestões  de  temas  para  estudos  e  pesquisas,  idéias 
para  o  próprio  conteúdo  do  jornal.  O  Jornal 
UMPISMO  tem  que  ser  expressão  de  todo  o 
UMPISMO,  e  não  só  da  CNU,  por  isso  o  Coordena- 
dor Nacional  e  sua  equipe  contam  com  a  participa- 
ção de  todos. 

Aos  Umpistas  pedimos  que  divulguem  essa  boa 
noticia,  e,  os  que  ainda  não  têm,  que  façam  suas 
assinaturas  de  "O  ESTANDARTE",  e  caso  em  sua  igre- 
ja não  tenha  um  representante,  podem  ligar  para  nos- 
sa sede  para  fazer  suas  assinaturas. 

Agradecemos  a  oportunidade  e  espaço^que  a  Di- 
retoria  de  "O  ESTANDARTE"  está  nos  dando,  e  con- 
tamos com  as  orações  e  participação  dos  irmãos  para 
que  o  Jornal  UMPISMO  seja  uma  bênção  em  nossas 
vidas. 

Vocês  não  podem  deixar  de  ler.  Até  outubro. 

Ronaldo  Dias  de  Andrade 
Coordenador  CNU 


ENLU  -  As  inscrições 
já  estão  abertas 

A  nova  diretoria  da  CNU  já  está  recebendo  ins- 
crições para  o  encontro  de  (líderes  Umpistas,  que 
realizará  no  período  de  02  a  05  de  novembro,  no 
Acampamento  Moriá  /  Benjamim,  na  cidade  de  Mauá 
-  SR 

O  ENLU  trará  em  sua  programação  várias  pales- 
tras e  cursos  que  buscam  um  maior  preparo  de  nossa 
juventude  para  o  trabalho  junto  às  UMPl's  locais  e 
regionais. 

Os  preletores  já  estão  confirmados: 

Pr.  João  Francisco  de  Almeida  (IPI  de  Joinville/ 
SC),  Pr  Hélio  Osmar  Fernandes  (IPI  de  Florianópolis/ 
SC),  Pr.  Ariovaldo  Ramos  (Vinde/Nilerói/RJ),  Presb. 
Arnold  Ferie  (Sem.Teol. S.Paulo  e  1^  IPI/SP)  e 
Profa. Regina  Damião  (lg.Evang.de  Pinheiros  e 
Univ.Mackenzie). 

Não  há  limite  de  vagas  por  UMPI,  mas  a  capaci- 
dade do  local  é  de  250  pessoas,  portanto  os  interes- 
sados devem  fazer  suas  inscrições  o  mais  rápido 
possível. 

Lembramos  às  lideranças  das  igrejas  que  este 
encontro  enriquecerá,  em  muito,  a  vida  de  seus  jo- 
vens, ou  seja,  é  uma  oportunidade  que  não  pode  ser 
perdida;  por  isso  pedimos  aos  lideres  que  incenti- 
vem e  auxiliem  a  participação  dos  jovens  de  sua  igre- 
ja. 

Caso  sua  igreja  ainda  não  tenha  recebido  o  ma- 
terial referente  ao  ENLU,  ligue  para  a  sede  da  CNU, 
junto  ao  Escritório  Central  da  IPIB. 
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NECROLÓGIOS 


Terezinha  Teixeira  de  Freitas 


Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  I 


Faleceu  no  dia  19  de  ju- 
nho, em  Avaré,  nossa  amada 
irmã  Terezinha  Teixeira  de 
Freitas,  deixando  saudades 
entre  todos  os  parentes,  alu- 
nos, professores,  ativistas  eco- 
lógicos e  irmãos  na  IPI  de 
Avaré.  Aos  65  anos  de  idade, 
D.  Terezinha  lutava  brava- 
mente em  várias  áreas,  como- 
evangélica,  ecologista, 
geógrafa  e  professora.  Na  IPI 
de  Avaré,  desempenhou  mui- 
tas funções  como  diaconisa, 
professora  da  Escola  Domini- 
cal, presidente  da  SAS  e  nos 
anos  de  1993  e  1994  foi  co- 
ordenadora de  adultos,  jun- 
tamente com  o  seu  esposo 
Carlos  de  Freitas. 

Era  presidente  da  SEARA 
(Sociedade  Evangélica  de 
Assistência  Recuperadora  de 
Avaré),  entidade  localizada 
no  bairro  da  Brabância,  em 
Avaré,  normalmente  dirigida 
por  membros  da  IPI.  Ela  abra- 
çou essa  obra  social  em  um 
momento  crítico  e,  com  a  sua 
persistência  e  trabalho  de  li- 
derança, hoje  a  Seara  está  fir- 
me e  atuante.  Participou  de 
vários  congressos  de  SAS, 
adultos  e  diaconia,  sempre 
representando  a  IPI  de  Avaré. 


Foi  professora  em  várias  es- 
colas do  estado  e  também 
aposentou-se  como  professo- 
ra do  SESI.  Atualmente  leci- 
onava  no  curso  de  Geogra- 
fia, na  Faculdade  de  Ciênci- 
as e  Letras  de  Avaré. 

Fundou  e  presidia  a 
ADEMA  (Associação  de  De- 
fesa do  Meio  Ambiente  de 
Avaré),  órgão  não  governa- 
mental de  cunho  ecológico. 
Participou  da  ECO-92,  onde 
seu  trabalho  foi  reconhecido 
nacional  e  internacionalmen- 
te, e  até  hoje,  seu  marido  re- 
cebe cartas  endereçadas  a 
ela,  oriundas  de  ONCs  de 
vários  países  da  América  La- 
tina e  Europa.  Seu  principal 


lema  era  "Ecologia  por  uma 
melhor  qualidade  de  vida". 
No  dia  do  seu  funeral,  diver- 
sos órgãos  ligados  à  Secreta- 
ria da  Cultura,  Lazer  e  Meio 
Ambiente  fecharam  suas  por- 
tas. 

Apesar  de  ser  tão  conhe- 
cida D.  Terezinha  era  uma 
pessoa  muito  simples,  sempre 
demonstrando  amor  aos  mais 
necessitados  e,  em  especial, 
amor  a  Jesus  Cristo.  Tinha  um 
cuidado  muito  especial  com 
a  IPI  de  Avaré,  onde  cresceu 
na  fé  e  procurou  servir  ao 
Salvador. 

Seu  corpo  foi  velado  no 
templo  da  IPI  de  Avaré,  onde 
numerosos  irmãos  da  cidade 
foram  render-lhe  as  últimas 
homenagens.  O  funeral  foi 
presidido  pelo  pastor  da  Igre- 
ja, com  a  participação  de 
outros  pastores  evangélicos 
da  cidade.  Deixa  o  marido 
Carlos  de  Freitas,  os  filhos 
Carlos,  Sheila  e  Mirtes,  e  dez 
netos. 

"Mas  a  vereda  dos  justos 
é  como  a  luz  da  aurora  que 
vai  brilhando  mais  e  mais,  até 
ser  dia  perfeito"(Pv.4.1 8). 

Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga 


Presbítero  Ararê 
Lisboa  de  Oliveira 


No  dia  4  de  junho  p.p.,  faleceu 
nosso  querido  irmão  Presb.  Ararê  Lis- 
boa de  Oliveira,  nascido  em 
16.02.1915. 

Antigo  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente,  foi  duran- 
te muitos  anos  membros  da  IPI  de 
Umuarama  -  PR,  onde  exerceu  o  car- 
go de  presbítero. 

Em  1 990,  transferiu  residência  para 
o  Estado  de  Rondônia,  onde  acabou 
de  criar  uma  numerosa  família. 

Deixou  a  esposa  e  sete  filhos,  to- 
dos membros  ativos  da  igreja. 

Que  Deus  console  os  corações  en- 
tristecidos. 

Rev.  Laudinor  Antonio  Vieira 


Antonio  Carlos  Boldori 


Foi  chamado  à  pre- 
sença do  Senhor,  no  dia 
14-03-1995,  aos  56 
anos,  nosso  irmão 
diácono  Antonio  Carlos 
Boldori.  Era  natural  de 
São  Caetano  do  Sul  -  SP 
tendo  nascido  em  4  de 
setembro  de  1939.  Tra- 
balhava bastante  na 
igreja,  gostando  de 
evangelizar  e  partici- 
pando do  coral.  Era  muito  querido  por  todos.  Fez  sua 
pública  profissão  de  fé  em  01-12-1968.  Sua  enfermi- 
dade foi  muito  breve,  apenas  1 5  dias  aproximadamen- 
te. Não  podemos  entender  sua  partida,  mas  Deus  tem 
seus  segredos  ocultos  aos  sábios  e  entendidos. 

Deixou  viúva  D.  Ester  Valim  Boldori  e  três  filhos. 
Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da  1 MPI  de  Sorocaba- 
Foi  oficiante  na  ocasião  o  Pastor  da  Igreja,  Rev.  Lyzias 
de  Oliveira  Santos,  que  estava  acompanhado  dos  se- 
guintes ministros:  Nicodemos  Boldori,  lonas  Gonçal- 
ves, Ageu  Mariano  da  Silva  e  Adílio  Comes.  No  ce- 
mitério, usou  da  palavra  o  Rev.  lonas  Gonçalves,  o 
qual  pronunciou  palavras  de  muito  conforto  à  famí- 
lia. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 

santos. "(SI.  116.15) 

Presb.  Accácio  Cagnoni 
1*  IPI  de  Sorocaba 
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PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


Identidade  e  Missão 


Jesus  define  o  cris- 
tão com  estas  sig- 
nificativas pala- 
vras: "VÓS  SOIS  o 
sal  da  terra",  "VÓS 
SOIS  a  luz  do 
mundo".  Essas  expressões 
unem  numa  só  realidade  o 
que  somos  e  o  que  faze- 
mos; a  nossa  identidade  e 
a  nossa  missão.  É  próprio 
do  sal  preservar  e  dar  sa- 
bor à  comida.  É  próprio  da 
luz  brilhar,  dissipando  as 
trevas.  O  sal  insípido  não 
presta.  É  jogado  fora  e  pi- 
sado pelos  homens.  A  luz 
escondida  é  inútil. 

Como  crentes,  a  origem 
da  nossa  vida  espiritual  está 
em  Cristo.  NELE,  fomos  es- 
colhidos antes  da  fundação 
do  mundo  (Ef  1 .4).  Somos 
o  que  somos  pela  Rraça  de 
Deus  que  nos  alcançou  em 
Cristo.  Mas,  ao  privilégio 
da  eleição  está  ligada, 
inseparavelmente,  a  res- 


nissão. 


ponsabilidade  da 

Pedro  escreveu  que  SO- 
MOS "raça  eleita,  nação 
santa,  sacerdócio  real, 
povo  de  propriedade  ex- 
clusiva de  Deus,  A  FIM  DE 
proclamarmos  as  virtudes 
daquele  que  nos  chamou 
das  trevas  para  a  sua  mara- 
vilhosa luz".  A  eleição,  a 
santidade,  a  vida  piedosa, 
o  poder  espiritual  e  a  nos- 
sa singularidade  como 
povo  de  Deus  tem  expres- 
são prática  na  proclamação 
dos  feitos  maravilhosos  de 
Deus,  através  das  nossas 
palavras  e  ações.  Aos  ju- 
deus presunçosos,  que  se 
orgulhavam  da  condição 
de  serem  descendentes  de 
Abraão,  jesus  disse:  "Se 
fôsseis  filhos  de  Abraão 
(eleição),  faríeis  as  obras  de 
Abraão"  (missão). 

Paulo  elucida  este  as- 
sunto quando  afirma  que 
Abraão  é  pai  não  apenas 


dos  circuncidados,  mas 
também  daqueles  que  an- 
dam nas  pisadas  da  fé  que 
teve  Abraão  antes  de  ser 
circuncidado  (Rm.  4.12).  A 
fé  (salvação)  sem  obras 
(missão)  é  morta  (Tg.  2.26). 

Esses  fatos  nos  levam  a 
reíletir  na  exortação  de 
Paulo:  "Examinai-vos  a  vós 
mesmos  se  realmente  estais 
na  fé"  (2  Co.  1  3.5). 

A  profissão  de  fé,  sem  a 
evidência  dos  frutos,  pode 
ser  uma  terrível  ilusão.  Aos 
fariseus  e  saduceus  muito 
cientes  dos  seus  privilé- 
gios, )oão  Batista  disse: 
"...não  comeceis  a  dizer 
entre  vós  mesmos:  Temos 
por  pai  a  Abraão  (eleição); 
porque  eu  vos  afirmo  que 
destas  pedras  Deus  pode 
suscKar  '■" — '  ?  ".braão.  Já 
está  posto  o  machado  à  raiz 
das  árvores;  TODA  ÁRVO- 
RE, POIS,  QUE  NÃO  PRO- 
DUZ BOM  FRUTO  (mis- 


são), É  CORTADA  E  LAN- 
ÇADA NO  FOCO"  (Mt 
3.9-10). 

A  nossa  identidade 
como  cristãos  presbite- 
rianos inctependentes  não 
é  um  conceito  estático, 
nem  se  reduz  a  uma  defi- 
nição doutrinária  e  a  um 
ajustamento  à  instituição, 
mas  é  construída  no  nosso 
dia-a-dia,  quando  vivemos 
em  obediência  à  Palavra  de 


Deus  e  em  fidelidade  aos 
nossos  princípios,  sob  a 
direção  do  Espírito  Santo 
(Rm.  8.14). 

Num  momento  da  nos- 
sa história,  houve  necessi- 
dade de  enfatizar  a  nossa 
identidade  e  de  tomar  me- 
didas para  o  fortalecimen- 
to institucional,  em  vista  de 
forças  internas  e  externas 
desagregadoras.  No  mo- 
mento, devemos  estar  aten- 
tos para  não  cairmos  no 
extremo  de  uma  rigidez 
institucional  que  pode  di- 
ficultar, ou  até  mesmo  pa 
ralisar  o  exercício  da  mis 
são  da  Igreja.  Devemos  tes- 
temunhar ao  mundo  que 
somos  filhos  de  Deus  pe- 
los frutos  que  produzimos 
como  ramos  ligados  à  Vi- 
deira Verdadeira,  que  é  Je- 
sus Cristo,  nosso  Senhor  e 
Salvador. 

Rev.Mathias  Quintela 
de  Souza 


Ifl 


Dia  nacional  de  jejum  e  oração:  Por  uma  jornada  feliz 


'Arvorai  o  eslandarle  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 
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